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ANEXO 2 
 

ESTRUTURA PARA ELABORAÇÃO DE PROCESSOS DE SOLICITAÇÃO 
DE REFORMULAÇÃO CURRICULAR DE CURSOS DE GRADUAÇÃO 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Identificação vigente: 

CURSO DE BACHARELADO EM MODA – HABILITAÇÃO EM ESTILISMO 

Ato de autorização  Resolução nº003/93 – CONSUNI      

Ato de reconhecimento  Decreto Estadual 2523 de 21/06/2001 –Publicado 
no Diário Oficial de Santa Catarina em 22/06/2001 

Título concedido Bacharel em Moda – Habilitação em  Estilismo 

Início do Curso  1º semestre de 1996 

Nº de fases   09 (nove) fases 

Currículo atual (aprovado pela Resolução nº003, de1993).  

 

1.2 Identificação proposta: 

CURSO DE BACHARELADO EM MODA – HABILITAÇÃO: DESIGN DE 
MODA. 

 

2.  HISTÓRICO DO CURSO 
 
 

O Curso de Bacharelado em Moda – Habilitação Estilismo foi projetado para 

atender uma solicitação da comunidade, em especial, da ASSINVEST – Associação das 

Indústrias do Vestuário da Grande Florianópolis, no sentido de oferecer cursos de apoio 

para a formação de profissionais na área de moda. Através da instituição do Mercosul – 

Mercado Comum do Cone Sul – e da abertura do mercado para produtos estrangeiros, na 

década de 1990, constatou-se a necessidade de maior profissionalismo, bem como o 

imperativo conhecimento teórico-prático, fornecendo subsídios para o estudo e a reflexão 

no setor. Assim sendo, a concretização deste projeto visava atender a uma demanda social 

da área de criação e produção de moda em Santa Catarina.  Uma ótima oportunidade para a 
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expansão da área de influência da UDESC, contribuindo para manter a vanguarda de ações 

que disponibilizem um ensino de qualidade a um maior número de pessoas, além de 

ampliar as possibilidades de pesquisa e, com estas ações, aumentar a retaguarda política de 

apoio à Universidade. 

Atualmente, no ranking dos Estados mais competitivos do Brasil, a indústria de 

transformação catarinense ocupa a quinta posição em número de empresas e é a quarta em 

quantidade de trabalhadores, sendo responsável por 71% das exportações estaduais. No que 

alude ao setor de confecções, Santa Catarina é responsável por 49,2% (US$ FOB) das 

exportações de confecções por unidade da Federação, de acordo com dados da 

SECEX/MDIC. Também detém 12,6% da distribuição espacial das empresas de confecções 

do mercado formal, consoante dados de 2006.  

Portanto, o valor que a indústria da moda brasileira possui, refere-se, notadamente, a 

empregabilidade, característica de um processo de demanda intensiva em mão-de-obra. É, 

também, um campo que proporciona o crescimento simultâneo de outras atividades, por sua 

ação multiplicadora, sobretudo para o comércio e serviços. 

O curso de Bacharelado em Moda – Habilitação em Estilismo – foi implantado em 

26/02/1993, no Centro de Artes da UDESC, através da Resolução nº. 003/1993– 

CONSUNI, e, alterado pela Resolução nº. 034/1995 – CONSEPE, em 27/10/1995 e 

Resolução nº 30/98 – CONSEPE e Resolução nº 009/2006 - CONSEPE. O ato de 

reconhecimento foi através do Decreto Estadual nº. 2523, de 21/06/2001, publicado no 

Diário Oficial de Santa Catarina em 22/06/2001. Programado para uma duração de 3.420 

horas, 228 créditos, a serem integralizados em 4 anos e meio, no mínimo, e, no máximo, em 

7 anos e meio letivos, com aulas de 2ª a 6ª feira, reunindo matérias teóricas e práticas.  

A primeira turma ingressou em 1996 através do vestibular da UDESC. Inicialmente, 

instalado em São José/SC, o curso enfrentou desde o início – dada à distância que o 

separava da administração central do CEART – problemas de ordem administrativa, falta 

de recursos materiais e equipamentos adequados e suficientes para atender aos aspectos de 

qualidade de ensino. Posteriormente, reinstalado nas dependências do Centro de Artes foi 

alojado em espaços cedidos pela ESAG, prédio das Artes Cênicas e no Bloco Central. 
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A partir de 2000, os egressos vêm desempenhando papel importante na criação de 

produtos de moda em Santa Catarina e no Brasil, permitindo a expansão da indústria da 

moda e o aperfeiçoamento de profissionais já atuantes. Conquistou um significativo 

prestígio junto à comunidade catarinense e até mesmo junto às outras universidades do 

País. Importante lembrar que, primeiramente, o Bacharelado de Moda sequer era 

mencionado em reportagens que abordavam as escolas de ensino de Moda do País. 

Contudo, hoje é referência nacional. Não só pelo trabalho dos alunos, mas pela forma como 

o curso se apresenta, constituído por docentes efetivos compromissados com o ensino, a 

pesquisa e a extensão. Sendo assim, o fortalecimento do curso tem se dado a partir do 

aprimoramento teórico/prático dos projetos e concursos, com os quais o Departamento 

concorre semestralmente, dentro e fora da Universidade, atividades estas que requerem 

espaços próprios e adequados. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Engenharia, estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação, seus projetos pedagógicos 

devem ser direcionados para uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, 

habilitando seus egressos a absorverem e desenvolverem novas tecnologias, instigando o 

seu desempenho crítico e criativo na indicação e resolução de problemas. 

A construção do projeto pedagógico do curso deve contemplar a formação de um 

profissional capaz de compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais 

e comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e 

organizativos, bem como a utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além de 

conservar o equilíbrio do ambiente. 

 O projeto inicial do curso estabelecia um núcleo comum de ensino durante os dois 

primeiros anos, com o objetivo de informar o educando sobre todo o sistema de moda. 

Neste período, as disciplinas fundamentavam-se cultural e tecnicamente na área da moda e 

no desenvolvimento do gosto estético e criativo. Nos dois anos seguintes, iniciava-se o 

processo da habilitação em Estilismo, através do desenvolvimento de um projeto 

experimental, resultando no Trabalho de Conclusão de Curso. 
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 A estrutura curricular apresentada para o Bacharelado em Moda visava à adequação 

de profissionais ao mercado de trabalho, subsidiados com conhecimentos amplos e 

abrangentes ao desempenho do profissional de moda.  Na área de formação geral, em 

virtude da necessidade do profissional de moda possuir conhecimentos amplos e 

abrangentes da realidade cultural e sócio-econômica onde está inserido, crescia a 

importância atribuída ao papel das chamadas ciências humanas na formação profissional. 

Faziam parte do currículo disciplinas que introduziam o aluno no quadro da sociedade 

brasileira, bem como o situavam quanto às tendências mais atuais do exercício do estilismo.  

 Como reforço na área de formação geral o currículo possuía disciplinas que 

instrumentalizavam o discente para a pesquisa e/ou extensão na área da moda. Fixando-se, 

assim, a filosofia adotada pelo curso de promover o entrelaçamento entre as áreas de 

ensino, pesquisa e extensão. Considerando a intenção do curso de oferecer aos discentes 

formações sólida nas matérias que embasam os estudos de moda e no que diz respeito à 

área básica, se apresentavam disciplinas que tinham como linha mestra a integração efetiva 

através de aulas teóricas e práticas.  No que diz respeito às disciplinas mais ligadas ao 

exercício da moda e do estilismo, estas ofereciam aos alunos estímulos sob a forma de 

situações-problema a serem resolvidos.  

 No seu conjunto de disciplinas, o profissional formado pelo Bacharelado em Moda 

deverá ter um bom embasamento humanístico e de formação específica em moda, sendo 

que o currículo pleno proposto atendia, com bastante rigor, a formação dos profissionais de 

moda aqui graduados, voltados à área do Estilismo.  

A qualificação, em nível de mestrado e doutorado, dos professores efetivos do 

Departamento de Moda, além de garantir a existência de um professorado com formação 

específica na área de moda – uma das maiores carências dos cursos de moda em todo o 

Brasil – possibilita o aperfeiçoamento da graduação em uma melhor orientação e definição 

de sua grade curricular.  

O Departamento de Moda, desde o ano de 2000, também acolheu demandas da 

comunidade catarinense com relação a Cursos de Especialização Latu Sensu. Desde então 

foi oferecido, em cinco edições, o curso “Moda: criação e produção”. A preocupação 
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principal do Departamento de Moda em oferecer um curso de Especialização foi o de 

aprofundar as pesquisas na área da Moda, promovendo, como conseqüência, uma 

ampliação da produção acadêmica para subsidiar a consolidação do conhecimento. 

 Atualmente, com a finalidade de atender as Diretrizes Curriculares do Curso de 

Graduação em Design (Resolução CNE/CES nº. 5, de 8/03/2004), o Departamento de 

Moda está realizando uma ampla Reforma Curricular ajustando o oferecimento de 

disciplinas, novas ementas às disciplinas existentes, além de incluir o projeto de produto de 

moda como Trabalho de Conclusão de Curso. A partir de então, se prevê uma melhoria na 

qualidade do curso oferecido, adequando-o às necessidades do ensino de Moda.  

 
3. OBJETIVO DO CURSO 

 

3.1 Geral:  

                     Formar designers em moda capacitados para atuar no planejamento, criação e 

desenvolvimento de produtos e intervir em processos industriais na cadeia produtiva têxtil e 

de confecção. 

    

3.2. Objetivos específicos: 

 

- Proporcionar conhecimentos nas áreas básicas, de modo que o acadêmico domine os 

elementos e técnicas fundamentais da profissão, com conhecimentos teóricos e 

práticos, sintonizado com as inovações tecnológicas e exigências do mercado 

globalizado; 

- Desenvolver a habilidade de executar projetos de produtos que atendam às 

necessidades das empresas têxteis e da confecção; 

-  Formar profissionais com conhecimento diretivo, técnico e criativo, tendo em vista o 

processo de desenvolvimento de produtos inovadores e geradores de tendências; 

- Formar profissionais cidadãos que estejam preparados para responder às necessidades 

advindas das mudanças da sociedade contemporânea; 

-  Envolver os docentes e alunos em atividades de pesquisa e extensão nas áreas afins; 
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-  Formar profissionais que enfatizem a importância do trabalho em equipe e da liderança 
de grupos; 

-  Oferecer referenciais teóricos e metodológicos que possibilitem aos alunos perceberem 

as implicações econômicas, sociais, antropológicas, ambientais, estéticas e éticas de sua 

atividade; 

- Atender a demanda de profissionais da moda nos diversos segmentos do mercado. 

 

4. PERFIL PROFISSIONAL 

 

 

O profissional formado deve apresentar: 

-    criatividade e apropriação do pensamento reflexivo e da sensibilidade artística para 

projetar, planejar e desenvolver o  produto de moda; 

- formação técnico-científica e prática fundamentada no estudo da História da Moda e  

Teoria da Moda, em seus contextos filosóficos, sociológicos, antropológicos e 

psicológicos; 

- senso ético-profissional associado à responsabilidade social com a compreensão das 

relações usuário, objeto e meio ambiente; 

- domínio de métodos, técnicas e processos para elaborar criações que atendam os 

padrões de conforto e praticidade; 

- capacidade de interagir interdisciplinarmente com outras áreas de conhecimento; 

- compreensão do processo tecnológico nas suas relações com o desenvolvimento do 

conhecimento científico; 

- amplo conhecimento do sistema da moda e dos métodos de pesquisa de mercado para 

desenvolvê-lo na abrangência das empresas do vestuário; 

- visão atualizada e prospectiva da gestão dos setores de desenvolvimento do produto de 
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Moda; 

- capacidade de empreender e gerenciar a sua atividade, consciente das implicações 

econômicas, sociais, antropológicas, ambientais e éticas; 

- compreensão de projetos que envolvam sistemas de informações visuais, artísticas, 

estéticas, culturais e tecnológicas; 

- capacidade de acompanhar as mudanças no perfil do consumidor e das condições de 

trabalho. 

 

5. PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

     A concepção de ensino que fundamenta a ação pedagógica do Curso de Bacharelado em 

Moda – Habilitação: Design de Moda está pautada no conhecimento e no desenvolvimento 

de competências, nas áreas de criação e planejamento de produto, a partir de um conceito 

amplo e abrangente do design, englobando a cadeia têxtil/vestuário e o sistema de moda, 

considerando a complexidade, interdisciplinaridade e convergência do conhecimento, nesta 

área. 

      Com ênfase na criatividade, apropriação do pensamento reflexivo e na sensibilidade 

estética, o projeto pedagógico do Curso prevê a permanente interação com diferentes áreas 

do conhecimento em seus contextos político, econômico, histórico, sociológico, psicológico 

e administrativo.  Busca também a ampliação das possibilidades de articulação entre 

pesquisa científica e extensão universitária, com vistas a proporcionar, aos alunos, 

oportunidades de vivenciarem experiências de produções inovadoras,  em diálogo com as 

demandas da realidade social. 

     Os fundamentos pedagógicos do Curso ancoram-se nos conhecimentos específicos da 

área, com reflexão teórica e utilização de métodos, técnicas e processos para desenvolver a 

criatividade na área de design do produto de moda do vestuário. As atividades criativas 

consistem em processos que envolvem intenções, idéias, hipóteses, decisões que deverão 

ser tomadas de acordo com a forma que o criador quer lhe dar. Neste caminho, várias ações 

e operações se  renovam, fruto do contexto social e cultural, e das estruturas individuais 
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(memória, percepção, imaginação, linguagem),  possibilitando, criar e recriar.  Na moda 

criatividade é uma reflexão sobre a arte de transformar idéias percebidas e vivenciadas em 

linguagens visuais e formais. A arte que embeleza o corpo deve ser original de grande 

sensibilidade estética e expressiva. Para isso deve haver associações de conhecimentos de 

buscas de talento, sensibilidade e técnica.  Neste sentido, a ênfase na criatividade,  aborda o 

contexto sociocultural, moldando-se nos próprios valores da vida para atender a demanda 

contemporânea. Estes eixos formam a estrutura e a concepção pedagógica do curso, que é 

planejado à luz das diretrizes nacionais para o ensino de design, das tendências mais atuais 

nas áreas  de design, técnicas e  de mercado  norteando a construção das diretrizes de 

ensino, para uma prática pedagógica dinâmica, que propõe, a cada semestre, um objetivo 

para ser atingido na fase e ações que integrem as disciplinas da grade curricular e as 

disciplinas especiais.  

 Os procedimentos metodológicos utilizados pelo professor, em sua prática 

pedagógica devem manter coerência com os objetivos e as ações estratégicas a serem 

desenvolvidas. Assim, todas as atividades devem convergir para o alcance do objetivo. 

As disciplinas de Desenho Artístico de Moda, Laboratório de Criatividade, Oficina 

de Estilo, Design Têxtil, Laboratório de Pesquisa de Moda, Metodologia Projetual, Projeto 

de Produto de Moda e Expressão Visual da Moda, promovem a criatividade, estimulando a 

sensibilidade expressiva. 

A estrutura curricular abrange também campos fundamentais das Ciências Humanas 

voltados a área, com o suporte teórico das disciplinas, Sistema de Moda, Metodologia de 

Construção do Texto Acadêmico, Moda, Cultura e Identidade, Sociedade e Moda, História 

e Moda, Comportamento e Consumo de Moda. 

          Tendo em vista as exigências específicas da profissão, nas demais disciplinas são 

construídas as competências, através de projetos temáticos ou da resolução de problemas, 

integrando os conhecimentos de design de moda a atingir a interdisciplinaridade, como é o 

caso das disciplinas de Materiais Têxteis e Processos Têxteis, Ergonomia do Produto, nas 

disciplinas de Modelagem do Vestuário, nas disciplinas de Laboratório de Confecção, 

Gestão da Produção do Vestuário que habilitam à identificação de matérias-primas, ao 

conhecimento e à prática das etapas dos processos produtivos e tecnológicos das áreas 

têxteis e de confecção, uma vez que integram teoria e prática, no sentido de fornecer 

subsídios à prática profissional. 
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      Disciplinas como Empreendedorismo, Marketing de Moda, Comunicação do 

Produto de Moda, Expressão Visual da Moda, Produção de Moda e Imagem e Produção de 

Desfile, permitem construir as competências necessárias a uma visão atualizada e 

prospectiva do mercado da moda. O profissional formado nesta área requer grande 

habilidade, agilidade e rapidez de raciocínio, por ser um setor excessivamente dinâmico, 

pautado por mudanças que são definidas pelas transformações próprias do sistema de moda 

e dos valores que o design agrega aos produtos. 

       O princípio da interdisciplinaridade proporciona a articulação destes conceitos, 

possibilitando envolver os alunos em trabalhos integrados ao longo do curso, com foco no 

objetivo definido em cada fase. O aluno reunirá os conhecimentos e habilidades 

desenvolvidos nos projetos anteriores. Efetivamente, cada semestre oferecerá uma 

formação de tríplice aspecto – disciplinas de fundamentos teóricos e críticos do 

conhecimento de moda e design, disciplinas instrumentais e disciplinas projetuais - cuja 

circularidade, entre os diferentes conhecimentos  da área da moda,  estará concentrada em 

objetivos e ações  que serão previamente planejados. 

 

Primeira Fase: o objetivo será formulado com foco no desenvolvimento da 

criatividade e nos processos criativos. A ação ou produto interdisciplinar será contemplado 

na disciplina de Laboratório de Criatividade.  

 
Disciplina 

 
Créditos 

Laboratório de Criatividade  03 
Desenho Artístico de Moda 03 
História da Arte e do Design 04 

História e Moda  03 
Sistema de Moda 03 

Fundamentos Teóricos e Práticos da Cor 02 
Sociedade e Moda 03 
Materiais Têxteis  03 

 

Segunda Fase: o objetivo será formulado com foco no desenvolvimento da 

identidade autoral. A ação ou produto interdisciplinar será contemplado na disciplina 

Laboratório de Estilo. 
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Disciplina 
Créditos 

Laboratório de Estilo 04 
Metodologia de Construção do Texto Acadêmico 02 

História da Moda Aristocrática 04 
Desenho de Figura de Moda  03 

Comportamento e Consumo de Moda 02 
Processos Têxteis 03 

Moda, Cultura e Identidade. 03 

Ergonomia do Produto 02 

 

Terceira fase: o objetivo será formulado com foco na pesquisa de moda. A ação ou 

produto interdisciplinar será contemplado na disciplina de Laboratório de Pesquisa de 

Moda. 

Disciplina Créditos 
Laboratório de Pesquisa de Moda  03 

Ilustração de Moda  03 
Oficina de Estilo 03 

História da Moda Contemporânea 04 
Modelagem do Vestuário Infantil e Masculino 04 

Laboratório Inicial de Confecção 03 
Padronagens Têxteis  02 

 

Quarta fase: o objetivo será formulado com foco nas metodologias para o 

desenvolvimento de produto. A ação ou produto interdisciplinar será contemplado na 

disciplina Metodologia Projetual.   

Disciplina 
Créditos 

Metodologia Projetual  03 
Linguagem e Produção Simbólica 02 
Desenho Técnico  do Vestuário  03 

Laboratório de Confecção Básica de Protótipos 03 
Modelagem Básica do Vestuário Feminino 04 

História da Moda no Brasil 04 
Novos Materiais Têxteis  02 

 

Quinta fase: o objetivo será formulado com foco no conhecimento do mercado e 

desenvolvimento de projeto. A ação ou produto interdisciplinar será contemplado nas 

disciplinas de Empreendedorismo e Projeto de Produto de Moda.  



 11

Disciplina Créditos 
Projeto de Produto de Moda 03 

Empreendedorismo 03 
Laboratório de Confecção Avançada de Protótipos  03 

Gestão da Produção do Vestuário 04 
Produção de Moda e Imagem 03 

Desenho e Complementos de Moda 03 
Modelagem Avançada do Vestuário Feminino 04 

 

Sexta fase: o objetivo será formulado com foco nos processos industriais. A ação ou 

produto interdisciplinar será contemplado na disciplina Design Têxtil. 

Disciplina 
Créditos 

Design Têxtil  04 
Laboratório de Processos Experimentais de Confecção  03 

Marketing de Moda 03 
Expressão Visual da Moda 02 

Conceito e tema de coleção de moda 03 
Técnicas Avançadas de Ilustração 03 

Modelagem Tridimensional -Moulage 04 
 

Sétima fase: inicia-se a primeira etapa do trabalho de conclusão de curso (TCC). O 

objetivo será formulado com foco no projeto de coleção de moda. A ação ou produto 

interdisciplinar será contemplado nas disciplinas Desenho de Produto de Moda, Projeto de 

Coleção e Comunicação do Produto de Moda. 

Disciplina Créditos 
Projeto de Coleção  03 

Desenho de Produto de Moda 03 
Comunicação do Produto de Moda 02 

Modelagem do Vestuário Informatizada 03 
Laboratório Experimental de Confecção do Vestuário 03 

Design de Estrutura e Superfície  Têxteis 04 
 

Oitava fase: o objetivo será formulado com foco no desenvolvimento e na 

apresentação da coleção de moda. A ação ou produto interdisciplinar estará contemplado 

em todas as disciplinas da oitava fase, correspondendo a segunda etapa do trabalho de 

conclusão de curso (TCC).  
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Disciplinas 
Créditos 

Laboratório de Desenvolvimento  de Coleção 04 
Desenho de Book  Digital 03  

Oficina de Modelagem do Vestuário  02 

Produção de Desfile 03 

 

Desta forma, além de promover a criatividade e estimular a sensibilidade, o curso 

oferece um suporte de conhecimento da metodologia projetual, do sistema de produção e 

visão atualizada e prospectiva do mercado.  

Para atender os dispositivos da lei de 10.639, que dispõem sobre as diretrizes 

curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino da 

história e cultura afro-brasileira e africana, a ementa da disciplina Sociedade e Moda 

contemplará estas questões. Ações serão contempladas também nas atividades de pesquisa 

e extensão, bem como nos temas transversais.  

No que se refere à lei de LIBRAS, o Departamento estará aberto para atender as 

solicitações, mediante capacitação do corpo docente, para assumir esta responsabilidade 

social.  

 

 

5.1 DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO 
 
 

ANUP LEGISLAÇÃO 
Informativo sobre a legislação da Educação Superior 

ANO 3, Nº 011, Brasília, 01 de Abril de 2004 
Associação Nacional das Universidades Particulares 

Para maiores informações contatar: 
ANUP - Telefones - xx - 61 - 328-6433/7933/7938 - Fax - xx - 61 - 328-8735 

e-mail - anup@anup.com.br 
  
  

RESOLUÇÃO APROVA DIRETRIZES CURRICULARES 
DO CURSO DE DESIGN 
  
Ministério da Educação 
Conselho Nacional de Educação 
Câmara de Educação Superior 

mailto:anup@anup.com.br�
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RESOLUÇÃO Nº 5, DE 8 DE MARÇO DE 2004 (*) 

Aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Design e dá outras 
providências. 

O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, no uso 
de suas  atribuições legais, com fundamento no Art. 9º, § 2º, alínea "c", da Lei 4.024, de 20 
de dezembro de 1961,com a redação dada pela Lei 9.131, de 25 de novembro de 1995, 
tendo em vista as diretrizes e os princípios fixados pelos Pareceres CNE/CES 776/97, de 
3/12/97 e 583/2001, de 4/4/2001, e as Diretrizes Curriculares Nacionais elaboradas pela 
Comissão de Especialistas de Ensino de Design, propostas ao CNE pela SESu/MEC, 
considerando o que consta dos Pareceres CNE/CES 67/2003 de 11/3/2003, e 195/2003, de 
5/8/2003, homologados pelo Senhor Ministro de Estado da Educação, respectivamente, em 
2 de junho de 2003 e 12 de fevereiro de 2004, resolve: 

Art. 1º O curso de graduação em Design observará as Diretrizes Curriculares Nacionais 
aprovadas nos termos desta Resolução. 

Art. 2º A organização do curso de que trata esta Resolução se expressa através do seu 
projeto pedagógico abrangendo o perfil do formando, as competências e habilidades, os 
componentes curriculares, o estágio curricular supervisionado, as atividades 
complementares, o sistema de avaliação, a monografia, o projeto de iniciação científica ou 
o projeto de atividade, como trabalho de conclusão de curso TCC, componente opcional da 
Instituição, além do regime acadêmico de oferta e de outros aspectos que tornem 
consistente o referido projeto pedagógico.  

§ 1º O Projeto Pedagógico do curso, além da clara concepção do curso de graduação em 
Design, com suas peculiaridades, seu currículo pleno e sua operacionalização, abrangerá, 
sem prejuízo de outros, os seguintes elementos estruturais: 

I - objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções institucional, 
política, geográfica e social; 

II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 

III cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do curso; 

IV - formas de realização da interdisciplinaridade; 

V - modos de integração entre teoria e prática; 

VI - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; 

VII - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver; 

VIII - cursos de pós-graduação lato sensu, nas modalidades especialização integrada e/ou 
subseqüente à graduação, de acordo com o surgimento das diferentes manifestações 



 14

teórico-práticas e tecnológicas aplicadas à área da graduação, e de aperfeiçoamento, de 
acordo com as efetivas demandas do desempenho profissional; 

IX - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de ensino e como 
instrumento para a iniciação científica; 

X - concepção e composição das atividades de estágio curricular supervisionado, suas 
diferentes formas e condições de realização, observado o respectivo regulamento; 

XI - concepção e composição das atividades complementares; 

XII - inclusão opcional de trabalho de conclusão de curso sob as modalidades monografia, 
projeto de iniciação científica ou projetos de atividades centrados em área teórico-prática 
ou de formação profissional, na forma como estabelecer o regulamento próprio.  

§ 2º Os Projetos Pedagógicos do curso de graduação em Design poderão admitir 
modalidades e linhas de formação específica, para melhor atender às necessidades do perfil 
profissiográfico que o mercado ou a região assim exigirem. 

Art. 3º O curso de graduação em Design deve ensejar, como perfil desejado do formando, 
capacitação para a apropriação do pensamento reflexivo e da sensibilidade artística, para 
que o designer seja apto a produzir projetos que envolvam sistemas de informações visuais, 
artísticas, estéticas culturais e tecnólogicas, observados o ajustamento histórico, os traços 
culturais e de desenvolvimento das comunidades bem como as características dos usuários 
e de seu contexto sócio-econômico e cultural.  

Art. 4º O curso de graduação em Design deve possibilitar a formação profissional que 
revele competências e habilidades para: 

I - capacidade criativa para propor soluções inovadoras, utilizando domínio de técnicas e de 
processo de criação; 

II - capacidade para o domínio de linguagem própria expressando conceitos e soluções, em 
seus projetos, de acordo com as diversas técnicas de expressão e reprodução visual; 

III - capacidade de interagir com especialistas de outras áreas de modo a utilizar 
conhecimentos diversos e atuar em equipes interdisciplinares na elaboração e execução de 
pesquisas e projetos; 

IV - visão sistêmica de projeto, manifestando capacidade de conceituá-lo a partir da 
combinação adequada de diversos componentes materiais e imateriais, processos de 
fabricação, aspectos econômicos.  

V domínio das diferentes etapas do desenvolvimento de um projeto, a saber: definição de 
objetivos técnicas de coleta e de tratamento de dados, geração e avaliação de alternativas, 
configuração de solução e comunicação de resultados; 
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VI - conhecimento do setor produtivo de sua especialização, revelando sólida visão setorial, 
relacionado ao mercado, materiais, processos produtivos e tecnologias abrangendo 
mobiliário, confecção, calçados,jóias, cerâmicas, embalagens, artefatos de qualquer 
natureza, traços culturais da sociedade, softwares e outras manifestações regionais; 

VII - domínio de gerência de produção, incluindo qualidade, produtividade, arranjo físico 
de fábrica, estoques, custos e investimentos, além da administração de recursos humanos 
para a produção; 

VIII - visão histórica e prospectiva, centrada nos aspectos sócioeconômicos e culturais, 
revelando consciência das implicações econômicas, sociais, antropológicas, ambientais, 
estéticas e éticas de sua atividade. 

Art. 5º O curso de graduação em Design deverá contemplar, em seus projetos pedagógicos 
e em sua organização curricular conteúdos e atividades que atendam aos seguintes eixos 
interligados de formação: 

I - conteúdos básicos: estudo da história e das teorias do Design em seus contextos 
sociológicos, antropológicos, psicológicos e artísticos, abrangendo métodos e técnicas de 
projetos, meios de representação, comunicação e informação, estudos das relações 
usuário/objeto/meio ambiente, estudo de materiais, processos, gestão e outras relações com 
a produção e o mercado; 

II - conteúdos específicos: estudos que envolvam produções artísticas, produção industrial, 
comunicação visual, interface, modas, vestuários, interiores, paisagismos, design e outras 
produções artísticas que revelem adequada utilização de espaços e correspondam a níveis 
de satisfação pessoal; 

III - conteúdos teórico-práticos: domínios que integram a abordagem teórica e a prática 
profissional, além de peculiares desempenhos no estágio curricular supervisionado, 
inclusive com a execução de atividades complementares específicas, compatíveis com o 
perfil desejado do formando. 

Art. 6º A organização curricular do curso de graduação em Design estabelecerá 
expressamente as condições para a sua efetiva conclusão e integralização curricular, de 
acordo com os seguintes regimes acadêmicos que as instituições de ensino superior 
adotarem: regime seriado anual; regime seriado semestral; sistema de créditos com 
matrícula por disciplina ou por módulos acadêmicos, com a adoção e pré-requisito, 
atendido o disposto nesta Resolução. 

Art. 7º O Estágio Supervisionado é um componente curricular direcionado à consolidação 
dos desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, devendo cada 
Instituição, por seus colegiados superiores acadêmicos, aprovar o correspondente 
regulamento de estágio, com suas diferentes modalidades de operacionalização. 

§ 1º O estágio de que trata este artigo poderá ser realizado na própria Instituição de Ensino 
Superior, mediante laboratórios que congreguem as diversas ordens correspondentes às 
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diferentes técnicas de produções artísticas, industriais e de comunicação visual, ou outras 
produções artísticas que revelem adequada utilização de espaços e correspondam a níveis 
de satisfação pessoal. 

§ 2º As atividades de estágio poderão ser reprogramadas e reorientadas de acordo com os 
resultados teórico-práticos gradualmente revelados pelo aluno, até que os responsáveis pelo 
acompanhamento, supervisão e avaliação do estágio curricular possam considerá-lo 
concluído, resguardando, como padrão de qualidade, os domínios indispensáveis ao 
exercício da profissão. 

§ 3º Optando a Instituição por incluir, no currículo do curso de graduação em Design, o 
estágio supervisionado de que trata este artigo, deverá emitir regulamentação própria, 
aprovada pelo seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, 
procedimentos e mecanismos de avaliação, observado o disposto no parágrafo precedente. 

Art. 8º As Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o 
reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, 
inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades 
independentes, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o 
mundo do trabalho e com as diferentes manifestações e expressões culturais e artísticas, 
com as inovações tecnológicas, incluindo ações de extensão junto à comunidade. 

Parágrafo único. As Atividades Complementares se constituem componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se confundam 
com estágio curricular supervisionado. 

Art. 9º O Trabalho de Conclusão de Curso-TCC é um componente curricular opcional da 
Instituição de Ensino Superior que, se o adotar, poderá ser desenvolvido nas modalidades 
de monografia, projeto de iniciação científica ou projetos de atividades centradas em áreas 
teórico-práticas e de formação profissional relacionadas com o curso, na forma disposta em 
regulamentação específica. 

Parágrafo único. Optando a Instituição por incluir, no currículo do curso de graduação em 
Design, Trabalho de Conclusão de Curso TCC, nas modalidades referidas no caput deste 
artigo, deverá emitir regulamentação própria, aprovado pelo seu Conselho Superior 
Acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e mecanismos de 
avaliação, além das diretrizes técnicas relacionadas com a sua elaboração. 

Art. 10. As instituições de ensino superior deverão adotar formas específicas e alternativas 
de avaliação, internas e externas, sistemáticas, envolvendo todos quantos se contenham no 
processo do curso, observados em aspectos considerados fundamentais para a identificação 
do perfil do formando. 

Parágrafo único. Os planos de ensino, a serem fornecidos aos alunos antes do início do 
período letivo, deverão conter, além dos conteúdos e das atividades, a metodologia do 
processo ensino-aprendizagem, os critérios de avaliação a que serão submetidos e 
bibliografia básica. 
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Art. 11. A duração do curso de graduação em Design será estabelecida em Resolução 
específica da Câmara de Educação Superior.  

Art. 12. Os cursos de graduação em Design para formação de docentes, licenciatura plena, 
deverão observar as normas específicas relacionadas com essa modalidade de oferta. 

Art. 13. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

ÉFREM DE AGUIAR MARANHÃO 

(*) (*) Republicada por ter saído com incorreção, do original no DOU, de 15 de março de 
2004. 

(Publicado no D.O.U, Nº 63, Seção 1, 01 de abril de 2004) 
  
 
 
5.2 PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 
Descrição dos princípios fundamentais que norteiam a formação profissional em 
consonância com as orientações emanadas das Diretrizes Curriculares Nacionais. 
 
 
 Aprendizagem como processo de construção de conhecimento, habilidades e 

criatividade,  em interação com o contexto sóciocultural; 

 Pesquisa com visão sistêmica da metodologia projetual no processo ensino e 

aprendizagem; 

 Conteúdos trabalhados com vistas à interdisciplinaridade na elaboração e execução de 

pesquisa e projetos; 

 Promoção de conhecimento do setor produtivo e de sua especialização para o 

desenvolvimento do produto de moda; 

 Conteúdos trabalhados com aspecto gerencial e de gestão dos negócios de moda; 

 Perspectiva democrática de formação dos alunos, com vistas à autonomia da sua 

identidade, com comprometimento social, e qualificação profissional. 

 
 
5.3 O CURSO E SUAS FINALIDADES 
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 Formar profissionais para atuar na cadeia têxtil e de confecção; 

 Facilitar ações conjuntas entre acadêmicos, professores e as industrias têxteis e 
de confecção, visando fomentar o design catarinense; 

  
 Difundir atitudes que caracterizem uma atuação profissional, ética, respeitando 

os valores da cidadania e responsabilidade social. 

 Produzir conhecimento e consolidar o reconhecimento dos profissionais da 

moda. 

 

5.4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS 
 
 

          Entende-se que a competência engloba aspectos relacionados ao conhecimento 

(saber), habilidades (saber fazer) e as atitudes (forma de fazer), e tendo como base as 

exigências específicas da profissão, as necessidades de mercado, e as diretrizes curriculares 

do curso de design -  ANUP Legislação, (informativo sobre a legislação da Educação 

Superior), Ano 3 nº 01, datado de 01 de abril de 2004 -  a formação do educando deverá 

primar pelo desenvolvimento profissional que revele competências e habilidades para:  

 

- capacidade criativa para propor soluções inovadoras, utilizando domínio de técnicas e 

processos de criação; 

-   capacidade de selecionar e sistematizar dados da pesquisa de moda; 

- capacidade para elaborar projetos (books) na área de design de moda com ênfase na 

inovação e na criação de produtos diferenciados com valores agregados;  

- adequação dos projetos das coleções às necessidades do usuário e às demandas do 

mercado; 

- definição das características estéticas, funcionais e estruturais da modelagem do 

vestuário; 

- interpretação e aplicação da legislação e das orientações referenciais que normalizam 

tabelas de medidas, etiquetas e especificações do produto; 

- identificação da viabilidade técnica e econômica do projeto; 
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- implementação das técnicas e normas de produção e relacionamento no trabalho; 

- identificação de tecnologias envolvidas no projeto e da capacidade de produção da 

empresa. 

- avaliação da qualidade dos produtos e serviços; 

- aplicação de métodos e instrumentos de pesquisa para levantamento de índices de 

satisfação dos clientes; 

- aplicação dos princípios de preservação ambiental no desenvolvimento de projetos; 

- organização de projeto por meio de enfoque interdisciplinar.  

 
 
 
5.5 PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 
 
Período: Vespertino/Noturno. As aulas serão ministradas de 2ª a 6ª feira. 
 
Local de Funcionamento: CEART- Florianópolis/SC - Campus I 
 
 
5.6 TURNO DE OFERTA:  Vespertino/Noturno 
 
5.7 NÚMERO ATUAL DE VAGAS: 45 (quarenta e cinco) vagas anuais, com ingresso via 
processo seletivo (vestibular). 
 
 
5.8 DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 
 
Duração do curso: 08 (oito) semestres, perfazendo quatro anos (04). 
O tempo mínimo para integralizar o curso é de 04 anos (oito semestres). 
O tempo máximo para integralizar o curso é de 07 anos (quatorze semestres). 
 
5.9 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3.240 (três mil, duzentas e quarenta) horas. 
 
5.10 REGIME: A matricula será por créditos em disciplinas, devendo os alunos respeitar os 
pré-requisitos estabelecidos na Matriz Curricular do Curso. 
 
5.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO: 
5.11.1 Concurso Vestibular/Transferências/Reingresso/Retorno:  

Serão oferecidas 45 (quarenta e cinco) vagas anuais, com ingresso via processo seletivo 
(vestibular). Os ingressos aos Cursos de Graduação de UDESC nas modalidades 
Transferências Interna, Transferência Externa, Reingresso após Abandono, Retorno aos 
portadores de Diploma de Curso de Graduação e Retorno para nova opção de Habilitação 
no mesmo curso para concluintes da UDESC é regulamentado pela Resolução nº 014/2005- 
CONSEPE, de 12 de setembro de 2005. 
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5.11.2 Percentual Candidato/Vaga nos três últimos Concursos Vestibulares 

Ano Candidatos Inscritos Vagas Candidato/Vaga 
2007 561 45 12,47 
2006 492 45 10,93 
2005 593 45 13,18 

 
5.12 ESTRUTURA CURRICULAR 
 
5.12.1 Matriz curricular vigente: 

1ª  FASE 
Código Disciplina Créditos Carga Horária Pré-requisito 

DESMO Desenho Artístico de Moda 04 60  
HISM1 História da Moda I 04 60  
INIC1 Iniciação ao Sistema de Moda I 03 45  
LACI1 Laboratório de Criatividade I 03 45  

METOD Metodologia Científica  02 30  
SOMOD Sociologia da Moda 04 60  
TECN1 Tecnologia dos Têxteis I 03 45  

 Educação Física Curricular I 02 30  
TOTAL 25 375  

 
2ª FASE 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito 

DESOB Desenho de Observação 03 45  
FOLCL Folclore Brasileiro (DCH) 04 60  
HISM2 História da Moda II 04 60 História da Moda I 
INIC2 Iniciação ao Sistema de Moda II 02 30  
LACI2 Laboratório de Criatividade II 04 60 Laboratório de Criatividade I 

PSIMO Psicologia da Moda 03 45  

TECN2 Tecnologia dos Têxteis II 03 45 Tecnologia dos Têxteis I

 Educação Física Curricular II 02 30 Ed.Física Curricular I 

TOTAL 25 375  
 
 

3 a FASE 
 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito

CRIA1 Pesquisa e Criação de Moda I 04 60 Iniciação ao 
Sistema de 
Moda I e II 

DESM1 Desenho de Moda I 03 45 Desenho 
Artístico de 

Moda 
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ESTIL Oficina de Estilos 03 45  
HISM3 História da Moda III 04 60 História da 

Moda II 
MODA1 Modelagem I 04 60  
INTRO Introdução à Administração 04 60  
TECN3 Tecnologia dos Têxteis III 02 30 Tecnologia 

dos Têxteis 
II 

TOTAL 
24 360  

 
 
 
 

4ª FASE 
 

Código 
Disciplina 

Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito

ANTRO Antropologia da Arte 04 60  
COMU1 Comunicação de Moda I 02 30  
CRIA2 Pesquisa e Criação de Moda II 03 45 Pesquisa e 

Criação de 
Moda I 

DESM2 Desenho de Moda II 03 45 Desenho de 
Moda I 

OPER I Operacionalização da Produção I 04 60  
MODA2 Modelagem II 04 60 Modelagem I
PROD1 Produção de Moda I 02 30  
TECN4 Tecnologia dos Têxteis IV 02 30 Tecnologia 

dos Têxteis 
III 

TOTAL 24 360  
 
 
 
 

5a FASE 
 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito 

ANTRI Antropologia da Indumentária 03 45  
ATEL1 Atelier Experimental de Confecção I 04 60 Modelagem I 
AVIA1 Aviamentos, Acessórios e 

Complementos de Moda I 
02 30  

COMU2 Comunicação de Moda II 03 45  
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DESM3 Desenho de Moda III 03 45 Desenho de 
Moda II 

OPER2 Operacionalização da Produção II 04 60  
MODA3 Modelagem III 04 60 Modelagem II 

TOTAL 23 345  
 
 
 
 
 

6ª FASE 
 

Código 
Disciplina 

Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito 

ATEL2 Atelier Experimental de Confecção II 04 60 Modelagem II 
AVIA2 Aviamentos, Acessórios e 

Complementos de Moda II 
02 30  

 
CRIA3 Pesquisa e Criação de Moda III 03 45 Pesquisa e 

Criação de 
Moda II 

DESM4 Desenho de Moda IV 03 45 Desenho de 
Moda III e 
História da 
Moda III 

MODA4 Modelagem IV 03 45 Modelagem III
MARKE Marketing Têxtil e de Confecção 04 60  
TEXT1 Desenho Têxtil I 04 60  

TOTAL 23 345  
 
 
 
 
 
 
 

7a FASE 
 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito

COMU3 Comunicação de Moda III 04 60  
HMOBR História da Moda no Brasil 03 45 História da 

Moda III 
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CRIA4 Pesquisa e Criação de Moda IV 02 30 Pesquisa e 
Criação de 
Moda III e 
Desenho 
Têxtil I 

MODA5 Modelagem V 03 45 Modelagem 
IV 

ATEL3 Atelier Experimental de 
Confecção III 

04 60 Modelagem 
III 

TEXT2 Desenho Têxtil II 04 60 Desenho 
Têxtil I 

DESM5 Desenho de Moda V 03 45 Desenho de 
Moda IV 

TOTAL 23 345  
 
 
 

8ª FASE 
 

Código 
Disciplinas 

Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito

ATEL4 Atelier Experimental de 
Confecção IV 

04 60 Atelier 
Experimental 

de 
Confecção 

III 
DESM6 Desenho de Moda VI 03 45 Desenho de 

Moda V e 
Pesquisa e 
Criação de 
Moda IV 

EVIMO Expressão Visual da Moda 03 45  
METOP Metodologia da Pesquisa (DCH) 04 60 Metodologia 

Científica 
MODA6 Modelagem VI 03 45 Modelagem 

V 
PROD2 Produção de Moda II 02 30 Produção de 

Moda I 

TOTAL 19 285  
 

9ª FASE 
Código 

Disciplinas 
Créditos Carga 

Horária
Pré-requisito 
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TCCMO Trabalho de Conclusão do 
Curso 

32 480 % créditos vencidos em OB fase 
anteriores: 100%; Atividades 
Programadas; Pré-projeto do 

TCC.   
 

ATIVIDADES PROGRAMADAS 

Código 
Disciplinas 

Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito

 Atividades Programadas 08 120  
 
Número de Créditos - 226 
Carga Horária – 3.390 horas 
 
 
 
5.13. NOVA IDENTIFICAÇÃO DO CURSO: 

 

O Curso vigente denomina-se Curso de Bacharelado em Moda – Habilitação em 

Estilismo. Após varias discussões e para acompanhar as Diretrizes Nacionais dos Cursos de 

Graduação e a nomenclatura dos Cursos de Design do Brasil, o Curso de 

Moda/CEART/UDESC, terá como denominação: Curso de Bacharelado em Moda – 

Habilitação: Design de Moda. 

 

DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 

Duração do curso: 08 (oito) semestres, perfazendo quatro anos (04). 

O tempo mínimo para integralizar o curso é de 04 anos (oito semestres). 

O tempo máximo para integralizar o curso é de 07 anos (quatorze semestres). 

 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3.240 
 
 
5.13.1. Matriz curricular proposta: 

 

A estrutura curricular do Curso de Bacharelado em Moda – Habilitação: Design de 

Moda está organizada em três eixos fundamentais, conforme orientação da Resolução de 

Diretrizes do Curso de Design: conteúdos básicos, conteúdos específicos e conteúdos 

teóricos e práticos num processo de interdisciplinaridade. Os conteúdos específicos da 

formação contemplarão a identidade do curso focada na criatividade.   
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No que se refere a organização das turmas, será mantida a distribuição do currículo 

vigente, conforme a especificidade de cada disciplina e do número de acadêmicos que 

ingressam via vestibular, que corresponde a 45 (quarenta e cinco) alunos. As disciplinas 

que envolvem trabalho prático, onde o professor atende individualmente, como 

Laboratórios,  sistemas computadorizados, e as das áreas de desenho, criação, produção, 

modelagem, comunicação, confecção de protótipos e técnicas têxteis,  terão no máximo 15 

alunos. As disciplinas com conteúdos teóricos e práticos como materiais, processos, estudo 

de cores, metodologias e gestão da produção terão no máximo 23 (vinte e três) alunos.  

 
 
 
 

ÁREA DE CONHECIMENTO: DESIGN 

 
 
 

1ª  FASE 
 
 
 

Código Disciplina 
 

Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito

2LCRIA Laboratório de Criatividade  03 54  
2DEART Desenho Artístico de Moda 03 54  
2HISMO História e Moda  03 54  
2HISAT História da Arte e do Design 04 72  
2SISMO Sistema de Moda 03 54  
2FUCOR Fundamentos Teóricos e Práticos 

da Cor 
02 36  

2SOCMO Sociedade e Moda 03 54  
2MATEX Materiais Têxteis  03 54  

TOTAL 
24 432  

 
 
 
 
 

2ª FASE 
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Código 
Disciplina 

Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito 

2LABES Laboratório de Estilo 04 72 Laboratório de 
criatividade 

2DESMO Desenho de Figura de Moda 03 54 Desenho Artístico 
de Moda 

2INTPE Metodologia de Construção do 
Texto Acadêmico 

02 36  

2HIMOA História da Moda Moderna 04 72 História e Moda  
2COMOD Comportamento e Consumo de 

Moda 
02 36  

2PROTE Processos Têxteis 03 54 Materiais Têxteis 
2MOCID 

Moda, Cultura e Identidade. 
03 54  

2ERGON 
Ergonomia do Produto 

02 36  

TOTAL 23 414  
 

 
 

3 a FASE 
 
 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito 

2LAPES Laboratório de Pesquisa de Moda  03 54  
2IMODA Ilustração de Moda  03 54 Desenho de Figura de 

Moda 
2OFEST Oficina de Estilo 03 54 Laboratório de Estilo 
2HIMOC História da Moda Contemporânea 04 72 História da Moda 

Moderna 
2MODIM Modelagem do Vestuário Infantil e 

Masculino  
04 72  

2LABCO Laboratório Inicial de Confecção 03 54  
2PATEX Padronagens Têxteis  02 36 Processos Têxteis  

TOTAL 
22 396  

 
 

 
 
 
 

4ª FASE 
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Código 
Disciplina 

Créditos Carga Horária Pré-requisito 

2MEPRO Metodologia Projetual  03 54 Laboratório de Pesquisa de 
Moda  

2LIPSI Linguagem e Produção 
Simbólica 

02 36  

2DETEC Desenho Técnico  do 
Vestuário  

03 54 Ilustração de Moda  

2LCOBA Laboratório de Confecção 
Básica de Protótipos 

03 54 Modelagem do Vestuário 
Infantil e Masculino 

Laboratório Inicial de 
Confecção 

2MODBA Modelagem Básica do 
Vestuário Feminino 

04 72 Modelagem do Vestuário 
Infantil e Masculino 

2HIMOD História da Moda no Brasil 04 72 História da Moda 
Contemporânea 

2NOTEX Novos Materiais Têxteis  02 36 Padronagens Têxteis 
TOTAL  21 378  

 
 

 
5a FASE 

 
 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito 

2PPMOD Projeto de Produto de Moda 03 54 Metodologia Projetual
2EMPRE Empreendedorismo 03 54  
2LACAP Laboratório de Confecção Avançada 

de Protótipos  
03 54 Laboratório  de 

Confecção Básica de 
Protótipos e 

Modelagem Básica do 
Vestuário Feminino  

2GPVES Gestão da Produção do Vestuário 04 72  
2PMOIM Produção de Moda e Imagem 03 54  
2DESCM  Desenho e Complementos de Moda 03 54 Desenho Técnico de 

Vestuário   
2MODFA Modelagem Avançada do Vestuário 

Feminino 
04 72 Modelagem Básica do 

Vestuário Feminino 
TOTAL 23 414  
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6ª FASE 
 

Código 
Disciplina 

Créditos Carga 
Horária 

Pré-requisito 

2DESTX Design Têxtil  04 72  
2LABPE Laboratório de Processos 

Experimentais de Confecção  
03 54 Modelagem Avançada 

do Vestuário Feminino
Laboratório de 

Confecção Avançada 
de Protótipos 

2MAKMO Marketing de Moda 03 54  
2EXVMO Expressão Visual da Moda 02 36  
2CTMOD Conceito e tema de coleção de moda 03 54 Projeto de Produto de 

Moda 
2TECAI Técnicas Avançadas de Ilustração 03 54 Desenho e 

Complementos de 
Moda   

2MOULE Modelagem Tridimensional -
Moulage 

04 72 Modelagem Avançada 
do Vestuário Feminino

TOTAL 22 396  
 
 

7a FASE 
 
 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária

Pré-requisito 

2PROCC Projeto de Coleção – TCC 03 54 Projeto de Produto de Moda 
Técnicas Avançadas de Ilustração

2DESMOD Desenho de Produto de 
Moda – TCC 

03 54 Técnicas Avançadas de Ilustração 
e Projeto de Produto de Moda 

2COMOD Comunicação do Produto de 
Moda - TCC 

02 36 Projeto de Produto de Moda e 
Expressão Visual da Moda 

2MODCO Modelagem do Vestuário 
Informatizada 

03 54 Modelagem Básica do Vestuário 
Feminino 

2LBEXP Laboratório Experimental 
de Confecção do Vestuário 

03 54 Modelagem Tridimensional - 
Moulage  e Laboratório de 
Processos Experimentais de 

Confecção 
2DESUT Design de Estrutura e 

Superfície  Têxteis 
04 72   

TOTAL 18 324  
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8ª FASE 

 
Código 

Disciplinas 
Créditos Carga 

Horária
Pré-requisito 

2LADEC Laboratório de 
Desenvolvimento de 

Coleção - TCC 
 

04 72 Comunicação do Produto de Moda, 
Desenho de Produto de Moda, 

Projeto de Coleção, 
Laboratório Experimental de Confecção 

do Vestuário,  
Modelagem Tridimensional -Moulage  

2DESDG Desenho de Book Digital - 
TCC 

03 54 Desenho de Produto de Moda e Projeto 
de Coleção 

2OFIMO 
Oficina de Modelagem do 

Vestuário - TCC 
 

02 36 Comunicação do Produto de Moda, 
Projeto de Coleção, 

Desenho de Produto de Moda, 
Modelagem Tridimensional - Moulage e 
Laboratório Experimental de Confecção 

do Vestuário 
2PRODE Produção de Desfile - TCC 

 
03 54 Comunicação do Produto de Moda, 

Projeto de Coleção, 
Desenho de Produto de Moda 
e Laboratório Experimental de 

Confecção do Vestuário 
TOTAL 12 216  

 

Código Disciplinas Créditos 
Carga 

Horária 
Pré-requisito

 Atividades Complementares 15 270  
 
Número de Créditos - 180 
Carga Horária – 3.240 horas 
 
 
5.13.2 Quadro de equivalência 
 

CURRÍCULO 1996 FASE CRÉDITOS CURRÍCULO 2008 FASE CRÉDITOS
Desenho Artístico de Moda 1ª fase 04 Desenho Artístico de 

Moda 
1ª fase 03 

História da Moda I 1ª fase 04 História e Moda 1ª fase 03 
Iniciação ao Sistema de Moda I 1ª fase 03 Sistema de Moda 1ª fase 03 
Laboratório de Criatividade I 1ª fase 03 Laboratório de 

Criatividade 
1ª fase 03 

Metodologia Científica  1ª fase 02 Metodologia de 
Construção do Texto 
Acadêmico 

2ª fase 02 

Sociologia da Moda 1ª fase 04 Sociedade e Moda 1ª fase 03 
Tecnologia dos Têxteis I 1ª fase 03 Materiais  Têxteis 1ª fase 03 
Educação Física Curricular I 1ª fase 02 Poderá ser validada   
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como Atividade 
Complementar 

Criação de disciplina   História da Arte e do 
Design 

1ª fase 04 

Criação de disciplina   Fundamentos Teóricos e 
Práticos da Cor 

1ª fase 02 

Desenho de Observação 2ª fase 03 Desenho de Figura de 
Moda 

2ª fase 03 

Folclore Brasileiro (DCH) 2ª fase 04 Disciplina suprimida   
História da Moda II 2ª fase 04 História da Moda 

Moderna 
2ª fase 04 

Iniciação ao Sistema de Moda II 2ª fase 02 Moda, Cultura e 
Identidade 

2ª fase 03 

Laboratório de Criatividade II 2ª fase 04 Laboratório de Estilo 2ª fase 04 
Psicologia da Moda 2ª fase 03 Comportamento e 

Consumo de Moda 
2ª fase 02 

Tecnologia dos Têxteis II 2ª fase 03 Processos Têxteis 2ª fase 03 
Educação Física Curricular II 2ª fase 02 Poderá ser validada 

como Atividade 
Complementar 

  

Criação de disciplina   Ergonomia do Produto 2ª fase 02 
Pesquisa e Criação de Moda I 3ª fase 04 Laboratório de Pesquisa 

de Moda 
3ª fase 03 

Desenho de Moda I 3ª fase 03 Ilustração de Moda 3ª fase 03 
Oficina de Estilos 3ª fase 03 Oficina de Estilo 3ª fase 03 
História da Moda III 3ª fase 04 História da Moda 

Contemporânea 
3ª fase 04 

Modelagem I 3ª fase 04 Modelagem do Vestuário 
Infantil e Masculino 

3ª fase 04 

Introdução à Administração 3ª fase 04 Empreendedorismo 5ª fase 03 
Tecnologia dos Têxteis III 3ª fase 02 Padronagens Têxteis 3ª fase 02 
Criação de disciplina   Laboratório Inicial de 

Confecção 
3ª fase 03 

Antropologia da Arte 4ª fase 04 Disciplina suprimida   
Comunicação de Moda I 4ª fase 02 Conceito e Tema de 

Coleção de Moda 
6ª fase 03 

Pesquisa e Criação de Moda II 4ª fase 03 Metodologia Projetual 4ª fase 03 
Desenho de Moda II 4ª fase 03 Desenho Técnico do 

Vestuário  
4ª fase 03 

Operacionalização da Produção I 4ª fase 04 Gestão da Produção do 
Vestuário 

5ª fase 04 

Modelagem II 4ª fase 04 Modelagem Básica do 
Vestuário Feminino  

4ª fase 04 

Produção de Moda I 4ª fase 02 Produção de Moda e 
Imagem 

5ª fase 03 

Tecnologia dos Têxteis IV 4ª fase 02 Novos Materiais Têxteis 4ª fase 02 
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Criação de disciplina   Linguagem e Produção 
Simbólica 

4ª fase 02 

Antropologia da Indumentária 5ªfase 03 Disciplina suprimida   
Atelier Experimental de 
Confecção I 

5ªfase 04 Laboratório de Confecção 
Básica de Protótipos 

4ª fase 03 

Aviamentos, Acessórios e 
Complementos de Moda I 

5ªfase 02 Disciplina suprimida   

Comunicação de Moda II 5ªfase 03  Comunicação do Produto 
de Moda 

7ª fase 02 

Desenho de Moda III 5ªfase 03  Desenho e Complementos 
de Moda 

5ª fase 03 

Operacionalização da Produção II 5ªfase 04 Disciplina suprimida   
Modelagem III 5ªfase 04 Modelagem Avançada do 

Vestuário Feminino  
5ª fase 04 

Atelier Experimental de 
Confecção II 

6ª fase 04 Laboratório de Confecção 
Avançada de Protótipos 

5ª fase 03 

Aviamentos, Acessórios e 
Complementos de Moda II 

6ª fase 02 Disciplina suprimida   

Pesquisa e Criação de Moda III 6ª fase 03 Projeto de Produto de Moda 5ª fase 03 
Desenho de Moda IV 6ª fase 03 Técnicas Avançadas de 

Ilustração 
6ª fase 03 

Modelagem IV 6ª fase 03 Modelagem 
Tridimensionsal - 
Moulage 

6ª fase 04 

Marketing Têxtil e de Confecção 6ª fase 04 Marketing de Moda 6ª fase 03 
Desenho Têxtil I 6ª fase 04 Design Têxtil  6ª fase 04 
Criação de disciplina   Laboratório de Processos 

Experimentais de 
Confecção 

6ª fase 03 

Comunicação de Moda III 7ª fase 04 Disciplina suprimida   
História da Moda no Brasil 7ª fase 03 História da Moda no 

Brasil 
4ª fase 04 

Pesquisa e Criação de Moda IV 7ª fase 02 Projeto de Coleção 7ª fase 03 
Modelagem V 7ª fase 03 Modelagem do Vestuário 

Informatizada 
7ª fase 03 

Atelier Experimental de 
Confecção III 

7ª fase 04 Laboratório Experimental 
de Confecção do 
Vestuário 

7ª fase 03 

Desenho Têxtil II 7ª fase 04 Design de Estrutura e 
Superfícies Têxteis 

7ª fase 04 

Desenho de Moda V 7ª fase 03 Desenho de Produto de 
Moda 

7ª fase 03 

Atelier Experimental de 
Confecção IV 

8ª fase 04 Laboratório de 
Desenvolvimento de 
Coleção 

8ª fase 04 

Desenho de Moda VI 8ª fase 03 Desenho de Book Digital 8ª fase 03 
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Expressão Visual da Moda 8ª fase 03 Expressão Visual da Moda 6ª fase 02 
Metodologia da Pesquisa (DCH) 8ª fase 04 Disciplina suprimida   
Modelagem VI 8ª fase 03 Oficina de Modelagem do 

Vestuário 
8ª fase 02 

Produção de Moda II 8ª fase 02 Produção de Desfile 8ª fase 03 
Trabalho de Conclusão do Curso 9ª fase 32 Disciplina suprimida   
Atividades Programadas  08 Atividades 

Complementares 
 15 

 
5.13.3 Plano de extinção gradativa do currículo anterior 
 
SEMESTRE DE EXTINÇÃO DAS FASES DO CURRÍCULO VIGENTE 
 

2007.2 2008.1 2008.2 2009.1 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 
2ª fase 3ª fase 4ª fase 5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase 

4ª fase 5ª fase 6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase - - 
6ª fase 7ª fase 8ª fase 9ª fase - - - - 
8ª fase 9ª fase - - - - - - 

 
5.13.4 Plano de Implantação da nova matriz curricular 

 
SEMESTRE DE IMPLANTAÇÃO DAS FASES DO NOVO CURRÍCULO 
 
A implantação do Curso Novo ocorrerá a partir de março de 2008, sendo gradativo e 
seqüencial até atingir a 8ª fase em agosto de 2011/2. Os discentes estarão sujeitos ao 
Regime Acadêmico vigente, observando o sistema de credito, com pré-requisitos, definido 
pelo Projeto Político-Pedagógico. 
A implantação da nova matriz curricular seguirá o seguinte plano gradativo:  
   

2008.1 2008.2 2009.1 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
1ª fase - 1ª fase - 1ª fase - 1ª fase - 

- 2ª fase - 2ª fase - 2ª fase - 2ª fase 
- - 3ª fase - 3ª fase - 3ª fase - 
- - - 4ª fase - 4ª fase - 4ª fase 
- - - - 5ª fase - 5ª fase - 
- - - - - 6ª fase - 6ª fase 
- - - - - - 7ª fase - 
- - - - - - - 8ª fase 

 
A proposta de funcionamento entra em vigor em 2008/1 (1º semestre/2008) para os alunos 
que ingressarem no vestibular. Estão previstas entradas anuais com oferta de 45 vagas. Os 
acadêmicos que estão atualmente matriculados no currículo vigente  seguirão o  mesmo até 
o final da 9ª fase e graduar-se-ão na forma por ele prevista, salvo opção do aluno pela 
mudança para o novo currículo. Os acadêmicos com matricula trancada ou com adaptações 
nas fases, ser-lhe-ão garantidos os direitos de conclusão do curso com as devidas 
adaptações, sem prejuízo na  caracterização do perfil profissional. 
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5.13.5 Ementas das Disciplinas e respectiva Bibliografia Básica (no mínimo três obras).  
 
 

Disciplina: História e Moda 

Fase - 10  Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Moda conceituação e perspectiva histórica. Estudos dos elementos sociais, 
históricos, econômicos e filosóficos que caracterizam uma sociedade de Moda e os sujeitos-
moda. Fundamentos da metodologia histórica, análise e crítica para utilização como 
ferramenta de pesquisa de coleção de produtos de moda. 
 
Bibliografia Básica 
 
 
CASTILHO, K.; GALVÃO, D. A moda do corpo, o corpo da moda. São Paulo: Esfera, 

2002. 
ECO, Umberto et alii. Psicologia do Vestir. Lisboa: Assírio e Alvim, 1989. 
______. Arte e beleza na estética medieval. Rio de Janeiro: Globo, 1989. 
ELIAS, N. A sociedade de corte. Rio de Janeiro: Zahar, 1999. 
______. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1993. Volume 1 e 2. 
FRANCO Jr., Hilário. As utopias medievais. São Paulo: Brasiliense, 1992. 
ISSAC, Jules & ALBA, André. História Universal - Oriente e Grécia. São Paulo: Mestre 
Jou, 1964. 
KÖHLER, Carl. História do vestuário. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
LAVER, James. A roupa e a moda. São Paulo: Cia das Letras, 1989. 
LE GOFF, J. Para um novo conceito de Idade Média. Lisboa: Estampa, 1993. 
LEVI, Peter. Grécia: berço de ocidente. Madrid: Del Prado, 1996 
LIPOVETSKI, Gilles. O Império do Efêmero. São Paulo: Cia das Letras, 1991. 
SANT'ANNA, Mara Rúbia. Teoria de Moda. São Paulo: Estação das Letras, 2007. 
THOMPSON, John B. A mídia e a modernidade. Petrópolis: Editora Vozes, 2001. 
WAJNMAN, S.; ALMEIDA. A. J. Moda, comunicação e cultura: um olhar acadêmico. 

São Paulo: Arte & Ciência; NIDEM/UNIP; FAPESP, 2002. 
WAQUET, Dominique & LAPORTE, Marion.  La mode. Paris: PUF, 2002. 
 
 
 
Disciplina: História da Arte e do Design 
Fase - 10  Créditos – 04CR Horas aula – 72HA 
Ementa: Fundamentos da linguagem visual. Movimentos artísticos a partir do renascimento 
italiano, com ênfase nos diferentes processos criativos desenvolvidos. Estudo do surgimento 
do design e das interferências provocadas pelas manifestações sociais, políticas, históricas e 
culturais da Revolução Industrial até a atualidade. 
 
Bibliografia Básica 
 
ACHA, Juan. Introducción a la teoría de los diseños. México: Editora Trillas, 1988. 
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ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins 
Fontes, 2001. 
BÜRDEK, Bernhard E. Diseño: historia, teoría y práctica del diseño industrial. 2ª ed. 
Naucalpan: G. Gili, 1999. 
DONDIS, D. A. (Donis A.) Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991 
GOMBRICH, E. H. (Ernst Hans). A historia da arte. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
1988. 
________________. A história da arte. 16ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos Editora. 1999. 
HAUSER, Arnold. História social da arte e da cultura. Lisboa: Jornal do Foro, 1954. 
HESKET, John. Desenho Industrial. Rio de Janeiro: José Olympo, 1998. 2ª edição. 
KANDINSKY, Wassily. Ponto, linha, plano: contribuição para a análise dos elementos 
picturais. Lisboa: Ed. 70, 1989. 
MORAES, Dijon de. Limites do Design. São Paulo: Studio Nobel, 1997. 
PAREYSON, L. Os problemas da estética. Trad. de Maria Helena Nery Garcez. São 
Paulo, Plexus, 1994. 
WOODFORD, Susan. A arte de ver a arte. São Paulo: Círculo do Livro, 1983. 
 
 
Disciplina: Sistema de Moda 
Fase -10  Créditos – 03CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: A evolução das tendências de moda: origens, esquemas de funcionamento, processos 
evolutivos, métodos de pesquisa de temas, cores, formas e materiais. Teoria social e sistêmica. 
A cadeia produtiva no universo da moda.  Sistemas e moda. Os papéis do estilista, do 
coordenador de moda e do gerente de produto. Definição de moda e estilo. A linguagem da 
roupa. Conceitos e definições sobre arte e a moda, rua e moda. 
 
Bibliografia Básica 
 
BARTHES, Roland. Sistemas da moda. Lê Sueil, 1967. 
BENSTOCK, Shari; FERRISS, Suzanne. Por dentro da moda. Rio de Janeiro: Rocco, 
2002. 
CHATAIGNIER, Gilda. Todos os caminhos da moda. Rio de Janeiro: Rocco, 1996. 
CUNHA, Kathia Castilho; GARCIA, Carol. Moda: fragmentos de um vestir tropical. 
São Paulo: Anhembi Morumbi, 2001. 
DE CARLI, Ana M. S. O sensacional na moda. Caxias do Sul: EDUCS, 2002. 
DURAND, José Carlos. Moda, luxo e economia. São Paulo: Babel Cultural, 1988. 
FEGHALI, Marta K.; DWYER, Daniela. As engrenagens da moda. Rio de Janeiro: 
SENAC, 2001. 
JOFFILY, Ruth. O Brasil tem estilo? Rio de Janeiro: Senac Nacional, 1999. 
HOLLANDER, Anne. O sexo e as roupas: a evolução do traje moderno. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1996. 
LIPOVETKSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e seu destino nas sociedades 
modernas. São Paulo: Cia das Letras, 1997. 
LURIE, Alison. A linguagem das roupas. Rio de Janeiro: Rocco, 1997. 
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VINCENT-RICARD, Françoise. As espirais da moda. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 
 
 
Disciplina: Materiais Têxteis                      
Fase - 10  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Fibras têxteis: classificação, simbologia, características e propriedades, 
identificação. Fios têxteis: classificação, nomenclatura, propriedades. Tecidos:classificações, 
glossário têxtil com descrição técnica e comercial. Materiais alternativos. Inter-relação fibras-
fios-tecidos. Aplicação dos diversos materiais têxteis em produtos de moda. 
 
Bibliografia Básica 
 
ALMEIDA NETO, Pedro Pita. Fibras têxteis. Rio de Janeiro: SENAI-CETIQT, 1996. V.I. 
ARAÚJO, Mário de; MELO E CASTRO, E.M. de. Manual de Engenharia Têxtil. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1986. 
CHANTAIGNIER, Gilda. Fio a fio: tecidos, moda e linguagem. São Paulo: Estação das 
Letras Editora, 2006. 
ERHARDT, Theodor (e outros) . Curso Técnico Têxtil: física e química aplicada, fibras 
têxteis, tecnologia. São Paulo: E.P.U, 1976. v.I;II e III. 
GRANA, Cosetta. Tecnologia e Merceologia Tessile vol. 1 e 2. Bergaqmo Ponteranica: 
Editrice San Marco, 2005 
RIBEIRO, Luiz Gonzaga. Introdução a Tecnologia Têxtil. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1986, v.I  
 
 
Disciplina: Desenho Artístico de Moda                      
Fase - 10  Créditos –03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Fatores representativos no desenho: luz/sombra, volume, perspectiva, composição. 
Princípio, prática e técnicas de textura e estampas com diferentes materiais. Organização 
espacial.  Desenho de Observação. Elementos básicos do croqui. Introdução ao panejamento 
(movimento, caimento, características e efeitos de tecidos). 
 
Bibliografia Básica 
 
ABLING, Bina. Fashion Rendering With Color 2001 

BALLANGER, Camile. Desenho Artístico. São Paulo: Parma. 

BAXANDALL, Michael. Sombras e Luzes. São Paulo: Edusp, 1997. 
DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem Visual. São Paulo:Martins Fontes,1997. 
FILHO, João Gomes. Gestalt do Objeto.  São Paulo: Escrituras Editora, 2000. 
MANDEL, Raquel, Como Desenhar Moda. Tecnoprint. 
TATHAM Caroline e SEAMAN Julian.Corso di Disegno per Stilisti. Itália: Il Castello, 
2004 
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MORRIS Bethan. Fashion Illustrator, manual do ilustrador de Moda. São Paulo 
CosacNaify, 2007  
 
 
Disciplina: Sociedade e Moda                      
Fase – 1ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Introdução à Sociologia. O objeto da Sociologia. Identidade sujeito-objeto. 
Sistematização de visões de mundo. Princípios de integração e contradição. Relações 
interéticas. História cultural afro-brasileira. Sociologia Moderna. Moda e Sociedade. 
 
Bibliografia Básica 
 
ADORNO, Theodor.1987. Dialética do esclarecimento. In: Adorno: Sociologia. São 
Paulo: Publifolha. 
BOURDIEU, Pierre.1983. Sociologia. São Paulo: Ática. Coleção Grandes Cientistas 
Sociais. 
CHESNEAUX, Jean.1995. Modernidade-mundo. Petrópolis: Vozes. 
DEBRAY, Régis.1993. Vida e morte da imagem: uma história do olhar no ocidente. 
Petrópolis: Vozes 
DUMONT, Louis.1985. O individualismo: uma perspectiva antropológica da ideologia 
moderna. Rio de Janeiro: Rocco. 
ECO, Umberto.1975. Psicologia do vestir. Lisboa: Assírio e Alvim, Sociedade Editorial e 
Distribuidora. 
ELIAS, Norbert.1990. O processo civilizatório. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 
GARAVELLO, Maria Elisa de Paula.1991. Costura social do vestuário: da teoria a 
prática. São Paulo: Tese de doutorado, USP. 
MARX, Karl.1980. Sociologia. São Paulo: Ática.Coleção Grandes Cientistas Sociais. 
QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira; OLIVEIRA, Marcia 
Gardenia de. 2002. Um toque de clássicos: Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: 
UFMG.WEBER, Max. 
SOUZA, IRENE SALLES D. OS Educadores e as relações interetinicas: pais e mestres. 
Franca: UNESP, 2001. 
VOGEL, Arno; MELLO, Marco Antonio da Silva; BARROS, José J. Pessoa de. A Galinha 
d’Angola: Iniciação e Identidade na Cultura – Afro Brasiliera. RJ: Pallas, 1993 
 

Disciplina: Laboratório de Criatividade 

Fase - 10  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Conceitos de criatividade. Princípios da criatividade. Processo criativo. Técnicas e 
ferramentas de criatividade. 
 
Bibliografia Básica 
 
 
ALENCAR, Eunice Soriano de. A gerência da criatividade.São Paulo: Makron Books, 
1996. 
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BARROS M., Lílian Ried. A Cor no Processo Criativo. Um Estudo sobre a Bauhaus e a 
Teoria de Goethe. São Paulo: Editora Senac, 2006. 
BLACK, Sandy. Fashioning Fabrics – Contemporary Textiles in Fashion. London: 
Black Dog Publishing. 2006. 
DE BONO, Edward. Criatividade Levada a Sério: como gerar idéias produtivas 
através do pensamento lateral. São Paulo: Pioneira, 1994. 
FARINA, Modesto. Psicodinâmica das Cores em Comunicação, 4ª ed. São Paulo, 1990. 
GALVÃO, Marcelo. Criativa Mente. Rio de Janeiro: Quality Mark, 1992. 
Gomes, Luiz V. de N. Criatividade: projeto < desenho > produto. 2. tiragem. Santa 
Maria: sCHDs Editora, 2000 (2002). 
MAY, Rollo. A Coragem de Criar. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1975. 
MUNARI, Bruno. Das coisas nascem as coisas. São Paulo: Edgard Blücher, 1998. 
______________. Fantasia, Invenção, Criatividade e Imaginação. 2ª ed. Lisboa, 
Editorial   Presença, 1987. 
OSTROWER, Fayga. Criatividade e Processos de Criação. 12 edição. Rio de Janeiro: 
Vozes, 1997. 
 
 
Disciplina: Fundamentos Teóricos e Práticos da Cor                     
Fase - 10  Créditos – 02 CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Ciência da cor: física, fisiologia e psicologia das cores. Aspectos simbólicos e 
culturais. Classificação e propriedades das cores. Sistemas de identificação de cores. 
Harmonia e combinação de cores. Elaboração de cartelas de cores. Aplicação da cor em 
projetos de desenvolvimento de produto de moda. 
 
Bibliografia Básica 
 
FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em comunicação. 4a ed. São Paulo: Edgard 
Blücher Ltda, 1974 
LINFORD, Chris. The Complete Ghide to Digital Color: Creative Use of Color in the 
Digital Arts. New York: Harper Design International, 2004 
PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. 6ª ed. Rio de janeiro: Léo Christiano Editorial 
Ltda., 1995. 
_______________. O Universo da Cor. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2004.  
 
 
 

Disciplina: Historia da Moda Moderna 

Fase - 20  Créditos – 04CR Horas aula –72 HA 
Ementa:  Condições sócio-históricos da produção e consumo da moda ocidental, a partir do 
século XIV ocidental e a articulação desta à sociedade moderna européia.  
 
Bibliografia Básica 
 
APOSTOLIDÈS, Jean-Marie. O rei-máquina. Rio deJaneiro : José Olympio, 1993. 
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ARIÈS, Philippe. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro: Guanabara, 
1978 
DORFLES, Gillo. A moda da moda. Lisboa: Edições 70, 1995. 
DUBY, Georges & AIRES, Plilippe (orgs). História da Vida Privada. São Paulo: Cia das 
Letras, 1996. vols.2, 3 e 4. 
ELIAS, Nobert. A sociedade de Corte. Rio de Janeiro: Zahar Ed., 2001. 
LIPOVETSKI, Gilles. O Império do Efêmero. São Paulo: Cia das Letras, 1991.  
SENNET, Richard. O Declínio do Homem Público - as tiranias da intimidade. São 
Paulo: Cia das Letras, 1989. 
 
 
Disciplina: Laboratório de Estilo  
Fase - 20  Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Desenvolvimento da percepção através do estudo e exercícios do estilo individual. 
Aplicação de cores, formas, volumes e texturas no vestuário e acessórios de moda. Pesquisa 
de materiais alternativos.  
  
 
Bibliografia Básica 
 
BUXBAUM, Gerda. Icons of Fashion, The 20th Century. London. Prestel. 2005 
JONES, Sue Jenkyn. Diseño de Moda. Barcelona. Ed. Blume. 2002. 
DESLANDRES. Yvonne. Poiret. Editions du Regard. Paris. 1996 
JOHNSON. Lucy. Ninetheen Century Fashion. V&A. Londres. 2004 
LURIE, Alison. A Linguagem das Roupas. Rio de Janeiro. Rocco. 1997. 
MC DOWELL. Colin. Galliano. Weidenfel&Nicolson. London. 1992 
MILBANK. Caroline R. New York Fashion The Evolution of American Style. Harry 
Publishers. New York. 1989 
MILBANK. Caroline R. Couture, The Great Designers. Stewart Tabori & Chang. New 
Yok. 1985 
MENDES/Haye. Valerie/Amy. À Moda do Século XX. São Paulo. Martins Fontes. 2003. 
SEELING, Charlotte. Moda-O Século dos estilistas. Lisboa: Ed. Konemann. 2001 
WILCOX, Claire.  Vivienne Westwood. Londres: V&A. 2004 
WILCOX/MENDES. Claire/Valerie. Modern Fashion in Detail. V&A. Londres. 1991. 
  
 
 Disciplina: Metodologia de Construção do Texto Acadêmico 
Fase - 20  Créditos – 02 CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Análise e construção do texto acadêmico. Leitura: objetivo, interpretação, resumo, 
fichamento. Noções gerais sobre comunicações científicas: artigo, resenha, relatório, 
monografia, seminário. Pesquisa Bibliográfica. Métodos e técnicas em ciências humanas. 
Conceito de ciência, pesquisa e método. 
 
Bibliografia Básica 
 
BOOTH, Wayne C. et al. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins fontes, 2000.  
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CHARTIER, Roger. Os desafios da escrita. São Paulo: Editora da UNESO, 2002. 
CHAUI, M. Convite à filosofia. 9a ed. São Paulo: Ática, 1997.   
LAKATOS, E. M. & MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 3a 
ed. São Paulo: Atlas, 1991 

GARCIA, Regina Leite (org). Método: pesquisa com o cotidiano. Rio de Janeiro: DP&A, 
2003. 

GIL, A. C. Como elaborar um projeto. 3a ed. São Paulo: Atlas, 1996. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 3 ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

HAGUETTE, T. M. F. Metodologias Qualitativas na Sociologia. Petrópolis: Vozes, 1987. 
LAGES, Susana Kampff. Walter Benjamin: tradução e melancolia. São Paulo: Edusp, 
2002. 

LAKATOS, E. M. & MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 3a ed. São Paulo: Atlas, 
2000.  
 
 
Disciplina: Moda, Cultura e Identidade. 
Fase - 20  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 

Ementa: A moda nas sociedades industriais.  A moda enquanto valor de signo.  Moda e 
mercado.  Moda e ruptura (da tradição a critica: o debate sobre a antimoda). Moda e 
multiculturalismo Diversidade étnica, globalização, identidade e diferença.  Cultura popular, 
moda e cotidiano. Cultura popular e minorias: resistência e integração. Os meios de 
comunicação, a moda e a cultura popular. O fenômeno do pop e a questão da autenticidade. 
 
Bibliografia Básica 
 
BARD, Pietro Maria. Pequena História da Arte. SP: Melhoramentos, 1992. 
CAVALCANTI, Carlos. Como Entender a Pintura Moderna. Rio de Janeiro: Ed Rio, 
1981. 
COLI, Jorge. O Que é Arte (Coleção Primeiros Passos). SP: Brasiliense, 1981. 
GOMBRICH, ER. A História da Arte. RJ: Guanabara, 1988. 
HOLLANDER, Anne. O sexo e as roupas. Rio de Janeiro: Rocco, 1996. 
JANSON, H. W. História Geral da Arte - Volume I-II-III. SP: Martins Fontes, 1993. 
OSTROWER, Fayga. Universos da Arte. RJ: Campos, 1983. 
SOUZA, Gilda de Mello e. O Espírito das Roupas: a moda no século dezenove. SP: Cia 
das Letras, 1987. 
WOODFORD, Susan. A Arte de Ver a Arte. RJ: Campus. 1983. 
WÕLFFLIN, H. Conceitos Fundamentais da História da Arte. São Paulo: Martins 
Fontes, 1989. 
 
Disciplina: Desenho de Figura de Moda                    
Fase – 2ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Proporções e  estrutura óssea/muscular da figura humana feminina, masculina e 
infantil. Transformação da figura humana para a figura de moda. Detalhamentos da figura  
humana e de moda (face,olhos.,boca, mãos, pés, cabelos e outros). Técnicas de estilização. 
Técnicas com materiais expressivos. Panejamento aplicado à figura de moda 

http://www.usp.br/edusp/�
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Bibliografia Básica 
 
ABLING, Bina. Fashion Rendering With Color 2001 
BALLANGER, Camile. Desenho Artístico. São Paulo: Parma. 
BAXANDALL, Michael. Sombras e Luzes. São Paulo: Edusp, 1997. 
DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem Visual. São Paulo:Martins Fontes,1997. 
FILHO, João Gomes. Gestalt do Objeto.  São Paulo: Escrituras Editora, 2000. 
MANDEL, Raquel, Como Desenhar Moda. Tecnoprint. 
MORRIS Bethan. Fashion Illustrator, manual do ilustrador de Moda: São Paulo 
CosacNaify, 2007  
TATHAM Caroline e SEAMAN Julian.Corso di Disegno per Stilisti. Itália: Il Castello, 
2004 
 
 
Disciplina: Comportamento e Consumo de Moda                      
Fase - 20  Créditos – 02 CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Personalidade e comportamento do consumidor. Atitudes, motivação, tipos 
psicológicos e consumo de moda. Percepção, criatividade e consumo. Narcisismo, corpo e 
consumo de moda. 
 
 Bibliografia Básica 
 
KASSARJIAN, Eliane. O comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 2000. 
EMBACHAR, Airton. Moda e Identidade: a construção de um estilo próprio. São 
Paulo: Anhembi-Morumbi, 1999. 
HALL, Calvin; LINDZEY, Gardner; CAMPBELL, John. Teorias da Personalidade. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 2000. 
LANE, Silvia; CODO, Wanderley (Orgs). Psicologia Social: o Homem em Movimento. 
21 Ed. São Paulo: Brasiliense,2001 
MOSCOVICI, felá. Renascença Organizacional. São Paulo: José Olympio Ed.,1993. 
OSTROWER, Fayga. A sensibilidade do Intelecto. Rio de Janeiro Campus, 1998. 
SCHIFFMANN, Leon; KANUK, Leslie. O comportamento do Consumidor. Rio de 
Janeiro: Edit. Livros Técnicos e Científicos Ltda. 2000 
WANJMANN, Solange; ALMEIDA, Adilson. Moda, Comunicação e Cultura. São 
Paulo: Arte e Ciência, 2002. 
 
 
Disciplina: Ergonomia do Produto  
Fase – 2ª Créditos – 02 CR Horas aula – 36HA 
Ementa: Ergonomia: definição, objetivos, história, métodos e aplicação. Antropometria: 
parâmetros e critérios antropométricos, corpo humano, tomada de medidas, amostra, sistema 
de leitura e análise estatística. Ergonomia do produto: aplicação dos critérios ergonômicos no 
projeto do vestuário. 
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Bibliografia Básica 
 
 
GOMES Filho, J. Ergonomia do objeto – sistema técnico de leitura ergonômica. São 
Paulo, Escrituas, 2003. 
GONTIJO, L.; MERINO, E.;  FERNANDEZ, A. Projeto TP – Avaliação Ergonômica de 
Produto. Florianópolis, UFSC/EPS, 1998.  
IIDA, I. Ergonomia, projeto e produção. São Paulo, Edgard Blücher, 2ª ed., 2005. 
MORAES, A. de, & Mont’Alvão, C. Ergonomia: conceitos e aplicações. Rio de Janeiro, 
A. De Moraes, 2003. 
GRANDJEAN, Etienne. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 4ed. 
Porto Alegre: Bookman: 1998. 
MORAES, Anamaria. Ergodesign de Produto. Agradabilidade, usabilidade e 
antropometria. Editora IUsEr, Rio de Janeiro: 2005. 
PETROSKI, Edio Luis. Antropometria. Técnicas e Padronizações. Editora Palotti, Porto 
Alegre, 1999. 
SILVEIRA, Icléia. Aplicação da ergonomia no projeto do vestuário. MODAPALAVRA 
Mara Rúbia Sant’Anna (org.). Vol. 4. Florianópolis: Editora Cohan, 2006. 
_____________. Medidas antropométricas e o projeto do vestuário. IN: Anais do 7º 
ERGODESIGN/7º USIHC. Balneário Camboriú: UNIVALI, 2007. 
_____________. Qualidades ergonômicas no projeto do vestuário. IN: Anais do 7º 
ERGODESIGN/7º USIHC. Balneário Camboriú: UNIVALI, 2007. 
WEERDMEESTER, J. Dul e B. Ergonomia Prática. Editora Edgard Blücher Ltda, São 
Paulo, 2001. 
 
 
Disciplina: Processos Têxteis                      
Fase - 20  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Produção de fibras químicas. Processos de fiação, tecelagem, malharia. Processos de 
fabricação de nãotecidos. Beneficiamento têxtil. Conservação, prevenção e restauração têxtil. 
 
Bibliografia Básica 
 
Tecidos e sua conservação no Brasil: museus e coleções. Editora da publicação Teresa 
Cristina Toledo de Paula; tradutores Ângela Zucchi, Gavin Adams, Maria Alicia Gancedo 
Alvarez. São Paulo: Museu Paulista da USP, 2006. 
ANDRADE FILHO, José Ferreira de & SANTOS, Laércio Frazào dos. Introdução à 
tecnologia têxtil. Rio de Janeiro: SENAI-CETIQT, 1984. V.III 
ARAÚJO, Mário de; MELO E CASTRO, E.M. de. Manual de Engenharia Têxtil. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1986. 
BROSSARD, I. Technologie des Textiles . Paris: Dunod, 1997. 
 
Disciplina: Modelagem do Vestuário Infantil e Masculino   
Fase - 30  Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Conceitos Básicos da Modelagem do Vestuário Infantil e Masculino Adulto. Estudo 
da Antropometria. Medidas Referenciais do Corpo Humano. Estudo Anatômico do Corpo 
Humano Planificado. Tabela de Medidas do Corpo Humano. Estudo de Bases Industriais do 
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Vestuário Infantil e Masculino. Identificação dos Moldes. Ficha Técnica da Modelagem do 
Vestuário. Interpretação de Modelos do Vestuário Infantil e Masculino. 
Bibliografia Básica 
 
BELMIRO, A. Modelagem para confecções de roupas. Editora Ediouro. 
DUARTE, Sônia e SAGGESE, Sylvia. Modelagem industrial brasileira. Editora 
Letras/Expressão, 1998. 
GOULARTI FILHO, Alcides e JENOVEVA NETO, Roseli.  A indústria do vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1997. 
PETROSKI, Edio Luiz (org). Antropometria: técnicas e padronizações. Editora Pallotti, 
RS, 1999. 
RADICETTI, Eliane. A ergonomia da roupa para o novo milênio. In: Anais XIX CNTT 
– Congresso Nacional de Têxteis. Fortaleza – Ceará, p. 233 – 239, 2000. 
SILVEIRA, Icléia. Gestão da produção e sua relação com a estratégia competitiva de 
uma indústria do vestuário. MODA PALAVRA, p. 26 – 39. Florianópolis: Editora 
Insular, 2002. 
SOUZA, Sidney Cunha. Introdução à tecnologia da modelagem industrial. SENAI-
DN/MCT/CNPq/IBICT/PADCT/TIB, Rio de Janeiro, 1987. 
 
 
Disciplina: História da Moda Contemporânea  
Fase 3ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Condições sociais e culturais, desenvolvidas na sociedade burguesa-capitalista  e 
sua relação com a produção da aparência e das subjetividades contemporâneas. A moda e a 
configuração social contemporânea do individualismo, das estratégias de inserção social e das 
relações de poder. Transformações sofridas no sistema de moda no século XIX até a 
atualidade. 

 
Bibliografia Básica 
 
BAUDOT, François. Moda do século. São Paulo: Cosac & Naify, 2000. 
BAUDRILLARD, Jean. A sociedade de consumo. Lisboa: 1970/1995. 
BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de janeiro: Zahar, 1999.  
CASTILHO, Káthia.  Moda e linguagem. São Paulo: Universidade Anhembi Morumbi, 
2003. 
DUBY, Georges & AIRES, Philippe (orgs). História da Vida Privada. São Paulo: Cia das 
Letras, 1996. vols. 4 e 5. 
DUBY, Georges & PERROT, Michelle (org.). História das Mulheres. Porto: Edições 
Melhoramentos, 1996, vols. 4 e 5. 
FAUX, Dorothy Schefer et alii. Beleza do século. São Paulo: Cosac & Naify edições, 2000 
HOBSBAWN, Eric. A Era dos Extremos. São Paulo: Cia das Letras, 1990. 
LIPOVETSKI, Gilles. O Império do Efêmero. São Paulo: Cia das Letras, 1991.  
MAFFESSOLI, Michel. No fundo das Aparências. Petrópolis: Vozes, 1997. 
ORTIZ, R. Cultura e modernidade – a França no século XIX. São Paulo: Brasiliense, 
1991.  
VINCENT-RICARD, Françoise. Espirais da Moda. Lisboa: Edições 70, 1995 
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Disciplina: Padronagens Têxteis   
Fase - 30  Créditos – 02 CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Representação técnica do desenho de padronagem. Armações fundamentais – tela, 
sarja, cetim -  e seus derivados. Armações especiais. Práticas de descampionamento. 
Identificação direito/avesso e fio urdume e trama.  
 
Bibliografia Básica 
 
BROSSARD, I. Technologie des Textiles. Paris: Dunod, 1997. 
JUNKER, Paul. Manual para padronagem de tecidos planos. São Paulo: Brasiliense, 
1987. 
RIBEIRO, Luiz Gonzaga. Introdução À Tecnologia Têxtil. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1986, v.II 
 
 
Disciplina: Laboratório Inicial de Confecção 

 

Fase – 3ª Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Etapas do Processo Produtivo do Vestuário. Ficha Técnica do Produto do Vestuário. 
Apresentação dos equipamentos do Laboratório de Confecção. Informações sobre segurança 
no ambiente do laboratório. Conhecimento das máquinas, equipamentos e acessórios 
industriais. Propriedades das linhas e tipos de pontos. Planejamento de encaixe, risco, enfesto 
e corte. Treinamento operacional em máquinas de costura industrial. Exercícios práticos de 
costura industrial. 
 
Bibliografia Básica 
 
ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de confecção. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1995. v. I e II. 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do Vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
BARNES, Ralph, M. Estudos de movimentos e tempo. São Paulo: Blücher, 1977.61. 
 
GOULARTI FILHO, Alcides; JENOVEVA NETO, Roseli. A Indústria do Vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporânea, 1997. 
JONES Sue Jenkyn, Fashion Design-Manual do Estilista, tradução: Iara Bidermann,São 
Paulo:Osac,Naifty, 2005. 
LEITE, Adriana Sampaio, VELLOSO, Marta Delgado-Desenho técnico de roupa 
feminina, Rio de Janeiro: Ed Senac Nacional, 2004. 
RIGUEIRAL, Carlota & RIGUEIRAL, Flávio. Design & moda: como agregar valor e 
diferenciar sua confecção. São Paulo  
TUBINO, Dalvio Ferrari. Manual de planejamento e controle da produção. 5ª ed., São 
Paulo: Atlas, 1997. 
____________. Sistemas de produção: a produtividade no chão de fábrica. Porto 
Alegre: Bookman, 1999. 
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STERBLITCH,Vera Acabamento de Costura, Rio de Janeiro:Ediouro,l979 
VEELAG, Aenne Burda Gmbh &Co.KG- A Costura tornada fácil, Tradução de Virginia 
Blanc de Souza,Slovenia, 2002. 
 
 
Disciplina: Laboratório de Pesquisa de Moda  

 

Fase – 3ª Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: A pesquisa de moda na indústria têxtil e de confecções. Métodos e ferramentas. 
Características multifacetadas das tendências de moda. O conceito de Zeitgeist. Competências 
para análise da moda na atualidade. Uso de sistemas computadorizados. 
 
 
Bibliografia Básica 
 
ALENCAR, E. M. L.S. de. O Processo da Criatividade: produção de idéias e técnicas 
criativas. São Paulo: Makron Books, 2000. 
CALDAS, D. Observatório de Sinais: teoria e prática da pesquisa de tendências. Rio 
de Janeiro: Editora Senac Rio, 2004. 
GOMES, L.V.N. Criatividade: projeto, desenho, produto. Santa Maria: sCHDs, 2001. 
JONES, S. J. Fashion Design: manual do estilista. São Paulo: Cosac & Naify, 2005. 
MUNARI, B. Das Coisas Nascem Coisas.  São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
 
 

Disciplina: Oficina de Estilo 
 

Fase: 3ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Conceito de estilo. Os estilistas/criadores. A pesquisa de materiais alternativos. A 
busca de novas formas. O estilo individual. O estilo dos grupos sociais. O estilo na alta-costura 
e no pret-à-porter. O estilo na produção individual.  
  
Bibliografia Básica 
 
BAUDOT, François. A Moda do Século. Lisboa: Cossac& Naify. 2001 
O’Hara, Georgina. Enciclopédia da Moda. São Paulo: Companhia das Letras, 1992 
SEELING, Caroline. Moda – O Século dos Estilistas. Lisboa: Ed. Konemann. 2001 
 
 
Disciplina: Ilustração de Moda  
Fase – 3ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Princípios, práticas e técnicas de ilustração de moda  e estilização. Representação 
gráfica artística de vários tipos tecidos, texturas e estampas, e outros materiais necessários  
para o desenho do vestuário, tendo o croqui como suporte. Aspecto compositivo, ambientação. 
O estilo na ilustração de moda. 
 
Bibliografia Básica: 
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ABLING, Bina. Fashion Sketchbook, second idition 

BLONDEAU, Claudine...[ et al] Esmod Edition, 1995. 
JONES,Sue Jenkyn. Fashion Design, manual do estilista. SP: CosacNaify, 2005 

ESMOD- METHODE DE DESSIN – Fashion Drawing Method 

MORRIS Bethan. Fashion Illustrator, manual do ilustrador de Moda: São Paulo 
CosacNaify, 2007  
MUNARI, Bruno. Das Coisas Nascem Coisas. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 
1998. 
______________________Design e Comunicação Visual. São Paulo: Martins 
Fontes, 1982. 
SAVIOLO, Stefania& TESTA, Salvo. Le Imprese Del sistema moda: Il magement 
al servizio della creativitá. Milano: Etas, 2000.  

VICENTE-RICARD, Françoise. As Espirais da Moda. Rio de Janeiro: Editora Paz 
e Terra, 1989. 
RIEGELMAN , Nancy. Color for Moder Fashion – drawing fashion with colored 
markes. Los Angeles USA: Published by 9 HeadsMedia. 2006 
 
Disciplina: Desenho Técnico do Vestuário                    
Fase – 4ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Utilização da figura básica para representação do desenho técnico manual. Tipos de 
linhas e cotas. Representação gráfica de detalhes como: tipos mangas, golas, decotes, 
aviamentos entre outros; variações de godês, evasés, drapés, franzidos, pregas e plissados; 
peças do vestuário planificado e em escala: saia, blusa, calça, vestido, casaco e outros.  
Representação gráfica da textura dos fios, tecidos planos, malharia, tricôs entre outros.  
 
Bibliografia Básica 
 
BAXTER, Mike. Projeto de Produtos. Guia prático de desenvolvimento de novos 
produtos. São Paulo: Ed. Edgar Blücher Ltda, 1989. 
 
ESTEPHANO, CARLOS. Desenho Técnico: uma linguagem básica. 2ª ed., Rio de 
Janeiro: C. Estephano, 1994. 
FRENCH,Thomas Ewing. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. São Paulo: Globo, 
1995. 5ª ed. 
LEITE, Adriana e VELLOSO, Marta D. Desenho Técnico de Roupa Feminina. Rio de 
Janeiro: Senac, 2004. 
LÖBACH, Bernd. Design Industrial Bases para a Configuração de produtos 
industriais. São Paulo: ABDR, 2001 
MORAES, Dijon. Limites do Design. São Paulo: Studio Nobel, 1997. 
RUCEL, Jean. A Técnica o desenho. Rio de Janeiro: Zahar, 1980. 
JONES, Sue Jenkyl. Diseno de Moda. Hong Kong; 2002 
 
Disciplina: Metodologia Projetual  
Fase – 4ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Planejamento e concepção de projeto do produto de moda. Múltiplas fontes de 
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informações utilizadas na pesquisa e na análise competitiva. Estruturação de coleções de 
moda. Uso de sistemas computadorizados. 
  
Bibliografia Básica 
 
BAXTER, M. Projeto de Produto: guia prático para o design de novos produtos. 2ª. 
Ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 
CALDAS, D. Observatório de Sinais: teoria e prática da pesquisa de tendências. Rio 
de Janeiro: Senac Rio, 2004. 
 
LÖBACH, B.; VAN CAMP, F. Design Industrial: bases para a configuração dos 
produtos industriais. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 
PEDROSA, I. O Universo da Cor. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2004. 
RECH, S.R. Moda: por um fio de qualidade. Florianópolis: Udesc, 2002. 
 
 
Disciplina: Novos Materiais Têxteis   
Fase - 40  Créditos – 02 CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Evolução tecnológica dos têxteis. Microfibras. Tecidos inteligentes. Nanotecnologia 
aplicada à área têxtil. Fibras e tecidos ecologicamente corretos. Tecnologia e sustentabilidade. 
Pictogramas/códigos de identificação de características têxteis 
  
Bibliografia Básica 
 
ANDRADE FILHO, José Ferreira de & SANTOS, Laércio Frazào dos. Introdução à 
tecnologia têxtil. Rio de Janeiro: SENAI-CETIQT, 1984. V.III 
BROSSARD, I. Technologie des Textiles. Paris: Dunod, 1997. 
CLARKE, Sarah E. Braddock. O’ MAHONY,  Marie. Techno Textiles – revoltuinary  
fabrics for fashion and design. London: Thames & Hudson, 2005 
CLARTKE, Sarah E. Braddock; O’MAHONEY, Marie. Techno Textiles 2 – 
revolutionary fabrics for fashion and design. London: THAMES & HUDSON, 2005. 
Tecidos e sua Conservação no Brasil: Museus e Coleções. São Paulo: Museu Paulista da 
USP, 2006. 
COSTA, Maria Izabel. Glossário dos tecidos comerciais. Florianópolis: UDESC/CEART, 
1997.(Material integrante da Teciteca do Centro de Artes da UDESC) 
SHOESER, Mary. Dicionário têxtil internacional. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 
1995 
 
 
Disciplina: Linguagem e Produção Simbólica                     
Fase - 40  Créditos – 02CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Teorias do Signo: Semiologia e Semiótica . Noção de Sujeito. Enunciação e 
Enunciado. A Análise da Narrativa de Moda. Noção de Discurso. Análises de Discurso. O 
real, o simbólico e o imaginário. Figuras do imaginário, ancoragem e objetivação. 
Representação. Identificações. Identidade e representação social. 
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Bibliografia Básica 
 
EAGLETON, Terry. Versões de cultura. In: A idéia de cultura.São Paulo: Editora Unesp, 
2005, pp. 09-50. HALL, S. Identidade cultural na pós-modernidade. 10 ed. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2005. 
BOURDIEU, Pierre. O Poder simbólico. Traduzido por Fernando Tomaz. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 
BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Traduzido por Maria Helena Kuhner. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 
JAMESON, Fredric. Pos-modernismo : a lógica cultural do capitalismo tardio. 
Traduzido por Maria Elisa Cevasco. 2. ed. São Paulo: Atica, 2000. 
JOVCHELOVITCH, Sandra. Representações sociais e esfera pública: a construção 
simbólica dos espaços públicos no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2000. 
SAHLINS, Marshall David. Cultura e razão prática. Traduzido por Sergio Tadeu de 
Niemayer Lamarao. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 
THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social critica na era dos 
meios de comunicação de massa. 4. ed. Petropolis: Vozes, 2000. 
 
Disciplina: Modelagem Básica  do Vestuário Feminino   
Fase – 4ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Conceitos Básicos da Modelagem do Vestuário Feminino Adulto. Estudo 
Anatômico do Corpo Humano Planificado. Medidas Referenciais do Corpo Humano. Tabela 
de Medidas do Corpo Humano. Estudo de Bases Industriais do Vestuário Feminino. 
Interpretação de Modelos do Vestuário. Estudo das pences. 
 
Bibliografia Básica 
 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
BELMIRO, A. Modelagem para confecções de roupas. Editora Ediouro. 
GOULARTI FILHO, Alcides e JENOVEVA NETO, Roseli.  A indústria do vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1997. 
PETROSKI, Edio Luiz(org). Antropometria: técnicas e padronizações. Editora Pallotti, 
RS, 1999. 
RADICETTI, Eliane. A ergonomia da roupa para o novo milênio. In: Anais XIX CNTT 
– Congresso Nacional de Têxteis. Fortaleza – Ceará, p. 233 – 239, 2000. 
SILVEIRA, Icléia. Gestão integrada nos setores de produção do vestuário frente ao uso 
de softwares: setores de modelagem e corte.  Relatório Parcial do Projeto de Pesquisa. 
UDESC/CEART, 2000. 
__________. Saias: do corte clássico ao diferenciado. Relatório do Projeto de Pesquisa. 
DAPE/UDESC/CEART, 1999. 
__________. Gestão da produção e sua relação com a estratégia competitiva de uma 
indústria do vestuário. MODA PALAVRA, p. 26 – 39. Florianópolis: Editora Insular, 
2002. 
SOUZA, Sidney Cunha. Introdução à tecnologia da modelagem industrial. SENAI-
DN/MCT/CNPq/IBICT/PADCT/TIB, Rio de Janeiro, 1987. 
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VELHO, N. M., LOUREIRO, M. B. & PIRES NETO, C.S. Antropometria: uma revisão 
histórica do período antigo ao contemporâneo. In: CARVALHO, S.(org). 
Comunicação, movimento e mídia na educação física. (pp. 29 – 39). Caderno I, Santa 
Maria, RS. 
 
 
Disciplina: História da Moda no Brasil  
Fase – 4ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Sociedade brasileira: contexto, crítica e organização do sistema de moda, do período 
colonial ao atual. Produção de moda no Brasil contemporâneo: indústria, mercado e criadores. 
 
Bibliografia Básica 
 
DAMATTA, Roberto A. O que faz o Brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 1988. 
SANT’ANNA, M. R. O Brasil por suas aparências. CD-room, vol. 1, 2 e 3. 
SCHWARCZ. Lilia Moritz. As Barbas do Imperador. São Paulo: Cia das Letras, 1999 
NOVAIS, Fernando A. (org.). História da Vida Privada no Brasil. São Paulo : Cia das 
Letras, 1998. 
 
Disciplina: Laboratório de Confecção básica de Protótipos 
Fase: 4ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 

Ementa: Execução de protótipos básicos elaborados na disciplina de Modelagem Básica do 
Vestuário Feminino. Fichas técnicas do produto do vestuário. 

 
 Bibliografia Básica 
 
ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de confecção. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1995. v. I e II. 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do Vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
GOULARTI FILHO, Alcides; JENOVEVA NETO, Roseli. A Indústria do Vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporânea, 1997. 
LEITE,Adriana Sampaio, VELLOSO,Marta Delgado- Desenho técnico de roupa 
feminina, Rio de Janeiro: Ed Senac Nacional,2004 
STERBLITCH,Vera Acabamento de Costura, Rio de Janeiro:Ediouro,l979 
VEELAG, Aenne Burda Gmbh &Co.KG- A Costura tornada fácil, Tradução de 
Virginia Blanc de Souza, Slovenia, 2002. 
 
Disciplina: Empreendedorismo  
Fase – 5ª  Créditos – 03CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Os novos paradigmas da sociedade. O processo empreendedor.Dimensões da 
capacidade empreendedora  O empreendedor e o empresário. A empresa.O gerenciamento 
empresarial. O empreendedorismo na implantação de novos negócios. 
 
Bibliografia Básica 
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BERNARDES, Cyro & Marcondes , Reginaldo C. Criando empresas de sucesso. São 
Paulo: editora Atlas 1997 
CHER. Rogério. O meu próprio negócio. São Paulo: editora negócios , 2002. 
CHIAVENATO, Idalberto. Gerenciamento de pessoas. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
DAHAB, Sonia. Entendendo franchising: Uma alternativa eficaz para pequenos e 
médios empreendedor . Salvador: casa da qualidade,1996 
DORNELLAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: Transformando idéias em 
negócios. Rio de Janeiro: Campos , 2001 
HALLORAN, Jamis W. Porque os empreendedores falham: Como evitar armadilhas 
fatais que podem levar seu negócio a um fracasso total. São Paulo: Makron Books , 
1994 
SCHELL, Jim. Guia para gerenciar pequenas empresas: como fazer a transição para 
uma gestão empreendedora . Rio de Janeiro:Campos , 1995 
 
 
Disciplina: Modelagem Avançada do Vestuário Feminino 
Fase – 5ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72HA 
Ementa: Estudo do transporte de pences. Elementos de ajustamento do vestuário. Processos 
para a interpretação de modelos com o uso do Desenho Técnico do Vestuário. Interpretação de 
diversos modelos do Vestuário Feminino. Estudo de drapeados. 
 
Bibliografia Básica 
 
 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
BELMIRO, A. Modelagem para confecções de roupas. Editora Ediouro. 
DUARTE, Sônia e SAGGESE, Sylvia. Modelagem industrial brasileira. Editora 
Letras/Expressão, 1998. 
GOULARTI FILHO, Alcides e JENOVEVA NETO, Roseli.  A indústria do vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1997. 
PETROSKI, Edio Luiz(org). Antropometria: técnicas e padronizações. Editora Pallotti, 
RS, 1999. 
RADICETTI, Eliane. A ergonomia da roupa para o novo milênio. In: Anais XIX CNTT 
– Congresso Nacional de Têxteis. Fortaleza – Ceará, p. 233 – 239, 2000. 
SILVEIRA, Icléia. Saias: do corte clássico ao diferenciado. Relatório do Projeto de 
Pesquisa. DAPE/UDESC/CEART, 1999. 
__________. Gestão da produção e sua relação com a estratégia competitiva de uma 
indústria do vestuário. MODA PALAVRA, p. 26 – 39. Florianópolis: Editora Insular, 
2002. 
SOUZA, Sidney Cunha. Introdução à tecnologia da modelagem industrial. SENAI-
DN/MCT/CNPq/IBICT/PADCT/TIB, Rio de Janeiro, 1987. 
TUBINO, Dalvio Ferrari. Manual de planejamento e controle da produção. São Paulo: 
Atlas, 1997. 
VELHO, N. M., LOUREIRO, M. B. & PIRES NETO, C.S. Antropometria: uma revisão 
histórica do período antigo ao contemporâneo. In: CARVALHO, S.(org). Comunicação, 
movimento e mídia na educação física. (pp. 29 – 39). Caderno I, Santa Maria, RS. 
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Disciplina: Desenho e Complementos de Moda                      
Fase – 5ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Representação gráfica manual e computadorizada de acessórios e aviamentos. 
Criação de estampas digitais. Coleção de produto de moda (aviamentos, acessórios, bijuterias 
ou jóias). 
 
Bibliografia Básica 
 
ABLING, Bina. Fashion Sketchbook, second idition 
JONES,Sue Jenkyn. Fashion Design, manual do estilista. SP: CosacNaify, 2005 
O’KEEFFE, Linda. Sapatos. Colónia: Könemann, 1996. 
LÖBACH, Bernd. Design Industrial Bases para a Configuração de produtos 
industriais. São Paulo:ABDR, 2001 
MORAES, Dijon. Limites do Design. São Paulo: Studio Nobel, 1997. 
MÜLLER, Florence. Arte & Moda. São Paulo: Cosac&Naify Edições,2000. 
O’HARA, Georgina. Enciclopédia da Moda. São Paulo: Ed. Schwarcz Ltda, 1996. 
PAREYSON, Luigi. Os Problemas da Estética. São Paulo:Martins Fontes, 1989. 
________________ Estética. Teoria da Formatividade,Petrópolis: Vozes, 1993 
PEDROSA, Mário. Forma e Percepção Estética. São Paulo: Ed. Da Universidade de São 
Paulo, 1996. 
PREBEBON, José. Criatividade: Abrindo o lado inovador da mente: um caminho para 
o exercício prático dessa potencialidade, esquecida ou reprimida quando deixamos de 
ser crianças. São Paulo: Ed. Atlas S.A., 1998. 
SAVIOLO, Stefania& TESTA, Salvo. Le Imprese Del sistema moda: Il magement al 
servizio della creativitá. Milano: Etas, 2000.  
           SAUSMAREZ, Maurice. Diseño Básico: dinámica de la forma visual en las artes 
plásticas.  Barcelona: Gráfica F. Coll, S.A., 1995.                                                                                                
STRUNK, Gilberto. Viver de Design. Rio de Janeiro: 2AB Editora Ltda, 2000. 
WECHESLER. Solange Múglia. CRIATIVIDADE Descobrindo e Encorajando. 
Campinas: Editora Psy, 1998. 
 
 

Disciplina: Laboratório de  Confecção Avançada de Protótipos   

Fase - 50  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Execução de protótipos elaborados na disciplina de Modelagem Avançada do 
Vestuário Feminino . Fichas técnicas do produto do vestuário. 
  
Bibliografia Básica 
 
ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de confecção. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1995. v. I e II. 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do Vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
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GOULARTI FILHO, Alcides; JENOVEVA NETO, Roseli. A Indústria do Vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporânea, 1997. 
LEITE, Adriana Sampaio, VELLOSO, Marta Delgado-Desenho técnico de roupa 
feminina, Rio de Janeiro: Ed Senac Nacional,2004 
STERBLITCH,Vera Acabamento de Costura, Rio de Janeiro:Ediouro,l979 
VEELAG, Aenne Burda Gmbh &Co.KG- A Costura tornada fácil, Tradução de Virginia 
Blanc de Souza,Slovenia, 2002. 
 
 
Disciplina: Gestão da Produção do Vestuário   
Fase – 5ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72HA 
Ementa: Fluxograma do processo produtivo. Sistemas industriais de confecção. Planejamento 
e controle da produção (PCP). Analise da viabilidade do produto. Controle de qualidade. 
Desenvolvimento de fichas técnicas do produto do vestuário.  
 
Bibliografia Básica 
 
ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de confecção. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1995. v. I e II. 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do Vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
BARNES, Ralph, M. Estudos de movimentos e tempo. São Paulo: Blücher, 1977. 
DAVIS, Mark M. et alli. Fundamentos da Administração da Produção. Porto Alegre: 
Bookman, 2001, 3ª ed.  
GOULARTI FILHO, Alcides; JENOVEVA NETO, Roseli. A Indústria do Vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporânea, 1997. 
MARTINS, Petrônio G. & LAUGENI, Fernando P. Administração da Produção. São 
Paulo: Saraiva, 1998. 
O'HARA, Georgina. Enciclopédia da Moda. São Paulo: Ed. Schwarcz Ltda., 1996. 
PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DA PRODUÇÃO. Blumenau: 
SENAI/CTV, [2001], 58 p. (Apostila). 
REZENDE, Maria Lúcia Alencar. PCP básico na indústria têxtil. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1992. 
SLACK, Nigel et. Alli. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 2002. 
TOLEDO JÚNIOR, Itys-Fides Bueno de. Planejamento, Programação e Controle da 
Produção. Mogi das Cruzes: Itys-Fides Bueno de Toledo Jr & Cia Ltda., 1988 (Série 
Racionalização Industrial). 
TUBINO, Dalvio Ferrari. Manual de planejamento e controle da produção. 5ª ed., São 
Paulo: Atlas, 1997. 
____________. Sistemas de produção: a produtividade no chão de fábrica. Porto 
Alegre: Bookman, 1999 
 
 
Disciplina: Projeto de Produto de Moda  
Fase – 5ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
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Ementa: Gestão integrada do design. Relações entre pesquisa do consumidor e 
desenvolvimento do produto. Conexões entre pesquisa de moda, pesquisa de mercado, 
desenvolvimento do produto e diferencial competitivo. Uso de sistemas computadorizados. 

Bibliografia Básica 
 
CLEGG, B.; BIRCH, P. Criatividade:  modelos e técnicas para geração de idéias e 
inovação em mercados altamente competitivos. São Paulo: Makron Books, 2000. 
DUAILIBI, R.; SIMONSEN JR., H. Criatividade & Marketing. São Paulo: Makron 
Books, 2000. 
KELLEY, T.; LITTMAN, J. A Arte da Inovação: lições de criatividade da IDEO, a 
maior empresa norte-americana de design. São Paulo: Futura, 2002. 
RIGUEIRAL, C.; RIGUEIRAL, F. Design & Moda: como agregar valor e diferenciar 
sua confecção. São Paulo: IPT, 2002. 
SLACK, N.; CHAMBERS, S.; JOHNSTON, R.  Administração da Produção.  São Paulo: 
Atlas, 2002.  
 
 
Disciplina: Produção de Moda e Imagem  
Fase – 5ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Introdução à produção de moda.  A fotografia, produtos gráficos, vídeos e desfiles 
no contexto das artes, da cultura popular e das mídias. A imagem de moda como espetáculo. 
Semiótica aplicada à leitura da fotografia de moda. Elementos de produção de moda. Os 
diversos projetos de produção. Novas tecnologias. O século XIX: as repercussões sociais. Os 
movimentos e "escolas" de fins do século XIX e início do século XX. As tendências da 
produção de moda contemporânea e suas novas funções sociais.  
  
Bibliografia Básica 
 
BAITELLO Junior, Norval. A cultura do eco in A era da Iconofagia. São Paulo: Hacker, 
2005.[Glossário]   
FLUSSER, Villém. A imagem in Filosofia da caixa preta. Ensaios para uma futura 
filosofia da fotografia. São Paulo: Relume Dumará, 2002. 
PLATÃO. Alegoria da Caverna in Jeannière, Abel. Platão (versão comentada). Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1995. 
BESANÇON, Alain. A arte e o cristianismo in Fabis, Annateresa (org.), Imagem e 
Conhecimento. São Paulo: Edusp, 2006. [Glossário] 
NEIVA Jr., Eduardo. O século das Imagens in A Imagem. São Paulo: Ática, 1994. 
MACHADO, Arlindo. O quarto iconoclasmo in O quarto iconoclasmo e outros ensaios 
hereges. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. 
RODRIGUES, Iesa e Acioli, Paula. 30 Estilistas - A Moda Do Rio. SENAC RIO, 2006. 
 DISITZER, Márcia / V, Silvia. A Moda Como Ela E - Bastidores Criação E 
Profissionalização,  Senac, Rio, 2006. 
 
 
Disciplina: Conceito e tema de coleção de moda  
Fase – 6ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
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Ementa: Estudo teórico de temas de coleção de moda e de produções artísticas e estilísticas 
vinculados aos temas selecionados para os estudos.  
 
  
Bibliografia Básica 
 

BERGER, John. Modos de ver. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.  
KELLEY, Tom,; LITTMAN, Jonathan,. A arte da inovação. 2. ed. São Paulo: Futura, 
2002. 
DE MASI, Domênico. A emoção e a regra: os grupos criativos na Europa de 1850 a 
1950. 7. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1999.  
DURHAM, Eunice Ribeiro; CARDOSO, Ruth Correa Leite. A Aventura antropológica: 
teoria e pesquisa. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 
GIDDENS, Anthony. Política, sociologia e teoria social: encontros com o pensamento 
social clássico e contemporâneo. São Paulo: Ed. da UNESP, 1997.  
 
 
Disciplina: Marketing de Moda  
Fase – 6ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Conceitos de Marketing. Sistema e ambiente de marketing-mercados. Ciclo de vida 
do produto na moda. Pesquisa e marketing. Dimensionamento e segmentação de mercado. 
Visão geral do composto de marketing. O comportamento do consumidor. Previsão de vendas: 
conceitos e técnicas. 
 
 
Bibliografia Básica 
 
CHURCHILL Jr., Gilbert A, PETER, J.Paul, Marketing: Criando valor para os Clientes. 
São Paulo: Editora Saraiva, 2005. 
COBRA, Marcos. Administração de Vendas. São Paulo: Atlas, 1994 
DIAS, Sérgio Roberto (Coord.). Gestão de Marketing. São Paulo: Saraiva, 
2003.SARQUIS, Alessio Bessa. Marketing para Pequenas Empresas: a indústria do 
vestuário. São Paulo: SENAC SP, 2003. 
GIGLIO, Ernesto. O Comportamento do Consumidor: A Gerência de Marketing. São 
Paulo: Pioneira, 2004. 
KOTLER, Philip. Marketing em Ação. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 
_____________. Administração de Marketing. 10.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2000. 
KARSAKLIAN, Eliane. Comportamento do Consumidor. São Paulo: Atlas, 2004. 
MATTAR, Fauze Najib. Pesquisa de Marketing. 2 v.. Sao Paulo: Atlas, 1998. 
MONTGOMERY, Cynthia A. PORTER, Michel (Orgs). Estratégia: a busca da 
vantagem competitiva. 6.ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998. HARVARD BUSINESS 
REVIEW.  
NEVES, Marcos Fava. CARVALHO, Dirceu T. Marketing na Nova Economia. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
SCHMID, Erika. Marketing de Varejo de Moda: uma ênfase em médias empresas. Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 2004. 
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Disciplina: Expressão Visual da Moda   
Fase – 6ª Créditos – 02 CR Horas aula – 36HA 
Ementa: Princípios fundamentais da comunicação visual do produto. Vitrinismo: objetivos, 
funções, conceitos, elementos complementares, iluminação. Desenvolvimento da Percepção 
visual através de exercícios de reconhecimento e análise (leitura) de obras de arte e imagens 
de moda. Elementos da composição plástica e sua influência na criação da moda. 
 
Bibliografia Básica 
 
 
BAITELLO Junior, Norval. A cultura do eco in A era da Iconofagia. São Paulo: Hacker, 
2005.[Glossário]   
FLUSSER, Villém. A imagem in Filosofia da caixa preta. Ensaios para uma futura 
filosofia da fotografia. São Paulo: Relume Dumará, 2002. 
BESANÇON, Alain. A arte e o cristianismo in Fabis, Annateresa (org.), Imagem e 
Conhecimento. São Paulo: Edusp, 2006. [Glossário] 
RODRIGUES, Iesa e Acioli, Paula.. 30 ESTILISTAS - A MODA DO RIO. SENAC RIO, 
2006. 
 BARTHES, R.  Imagem e Moda - Vol. 3. MARTINS FONTES, 2006 
MARIN,Dioni. Design De Vitrinas,Instituto Monsa De Ediciones ISBN: 8496429032 , 
2005. 
 

Disciplina: Laboratório de Processos Experimentais de confecção  

Fase: 6ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Execução de protótipos elaborados na disciplina de Modelagem Tridimensional – 
Moulage. Fichas técnicas do produto do vestuário. 

  
Bibliografia Básica 
 
ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de confecção. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1995. v. I e II. 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do Vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
GOULARTI FILHO, Alcides; JENOVEVA NETO, Roseli. A Indústria do Vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporânea, 1997. 
LEITE,Adriana Sampaio, VELLOSO,Marta Delgado-Desenho técnico de roupa 
feminina, Rio de Janeiro: Ed Senac Nacional,2004 
STERBLITCH,Vera Acabamento de Costura, Rio de Janeiro:Ediouro,l979 
VEELAG, Aenne Burda Gmbh &Co.KG-  A Costura tornada fácil, Tradução de Virginia 
Blanc de Souza,Slovenia, 2002. 
 
Disciplina: Técnicas Avançadas de Ilustração          
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Fase – 6ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Técnicas de ilustração de Moda. Desenhos artísticos utilizando diferentes técnicas e 
materiais. Elementos formais e visuais para representação do produto de moda. Ilustração 
digital. 
Bibliografia Básica 
 
ABLING, Bina. Fashion Sketchbook, second idition 
BAUDOT,  François. .Moda do Século.São Paulo:Cosacnaify,2002.( adriana ) 
BLONDEAU, Claudine...[ et al] Esmod Edition, 1995. 
ESMOD- METHODE DE DESSIN – Fashion Drawing Method 
JONES,Sue Jenkyn. Fashion Design, manual do estilista.. SP: CosacNaify, 2005 
KÖHLER, Carl. História do Vestuário. São Paulo: Martins Fontes,1993.(Adriana) 
LAVER,James. A Roupa e a Moda. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.(Adriana  
MORRIS Bethan. Fashion Illustrator, manual do ilustrador de Moda: São Paulo 
CosacNaify, 2007 
OSTROWER, Faiga. Criatividade e Processos de Criação. Rio de Janeiro: Vozes, 1991. 
__________________Acasos e Criação Artística. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1990. 
TAMBINI, Michael.O Design do Século.São Paulo: Ática,2004.(Adriana) 
 
 
Disciplina: Design Têxtil  

 

Fase 6ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Conceito e campo de ação do design têxtil. Projeto têxtil. Metodologia para a 
criação têxtil. Fontes de criatividade têxtil. Desenvolvimento de desenho têxtil. Leis 
distributivas e de repetição. Métodos de construção do padrão têxtil. Estudo documentário e 
representação gráfica de elementos da natureza e figuras geométricas. Sistemas 
computadorizados. 

 
Bibliografia Básica 
 
 
DONDIS,Donis A. Sintaxe da linguagem visual.São Paulo: Martins Fontes,1997. 
CASTRO, E.M de Melo e. Introdução ao desenho têxtil. Lisboa: Presença,1981. 
Gomes, Luiz V. de N. Criatividade: projeto < desenho > produto. 2. tiragem. Santa 
Maria: sCHDs Editora, 2000 (2002). 
Gloucester, Massachusetts: Rockport Publishers, 1989. 
RUBIM, Renata. Desenhando a superfície. São Paulo: Edições Rosari, 2004 
 
 
Disciplina: Modelagem Tridimensional - Moulage  

 

Fase 6ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72HA 
Ementa: Conceito da técnica tridimensional. Origem, aspectos  e o uso no processo 
industrial. A relação entre técnica/corpo/criatividade. Execução da técnica com o uso dos 
bustos de costura. Construção do corpo básico reto e modelado. Modelos de mangas. 
Interpretação de modelos do vestuário feminino. Refilamento do trabalho. Preparação dos 
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moldes. 
 
 
Bibliografia Básica 
 
AMADEN, Connie – Crawford. The Art of Fashion Draping. The Fashion Institute of 

Design and Merchandising. New York: Fairchild Publications, 1998. 
BELMIRO, A. Modelagem para confecções de roupas. Editora Ediouro. 
BRANDÃO, Gil. Aprenda a costurar. Editora Ediouro. 
DUARTE, Sônia e SAGGESE, Sylvia. Modelagem industrial brasileira. Editoras 
Letras/Expressão, 1998. 
LATHAN, Carr and SP Profissional – Technology os clothing manufacture. 
SILVEIRA, Icléia. Moulage: ferramenta para o design do vestuário. In: Anais 5 º 
Congresso Brasileiro de Pesquisas e Desenvolvimento em Design, P & D – Design, 2002. 
 
 
 Disciplina: Design de Estrutura e Superfícies Têxteis 
Fase 7ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Estética têxtil contemporânea. Procedimentos de transformação Têxtil. 
Desenvolvimento de padrão têxtil para estamparia corrida e localizada. Técnicas e processos 
de estamparia artesanal e industrial. Criação  e desenvolvimento de estruturas têxteis em tear 
de baixo liço. Desenvolvimento de projeto têxtil para linha lar. Sistema computadorizado. 

 
Bibliografia Básica 
 
BRAHIC, Marylène. A tecelagem. Lisboa: Editorial Estampa, 1998. 
CHANTAIGNIER, Gilda. Fio a fio: tecidos, moda e linguagem. São Paulo: Estação das 
Letras Editora, 2006. 
SCHOESER, Mary. Diseño textil internacional. Barcelona: Editorial Gustavo Gillli, 1995.  
BROUGHTON, Kate. Textile Dyeing: the step-by-step guide and showcase. 
Massachussets: Rochport Publishers Inc.1995. 
 
 

Disciplina: Projeto de Coleção 

Fase – 7ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Elaboração de book de coleção de produtos de moda. Projeto de coleção. Disciplina 
suporte para o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. 
  
Bibliografia Básica 
 
KELLEY, Tom. A Arte da Inovação. São Paulo. Futura, 2001. 
KOLLER, Phillip& Amstrong, Gary. Planejamento de Produtos. In: Princípios de 
Marketing. Rio de Janeiro: Editora LTC. 1999 
JONES J., Sue. Fashion Design – Manual do Estilista.  Cossac&Naify. 2005. 
RIEGLMAN, Nancy. Colors for Modern Fashion –Drawing Fashion with Colors 
Markers. Los Angeles: 9 Heads Media. 2006. 
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Disciplina: Modelagem do Vestuário Informatizada 
Fase – 7ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Introdução aos conhecimentos básicos de software CAD (Computer Aided 
Design/Desenho Assistido por Computador) específico para Modelagem do Vestuário. 
Utilização das funções e ferramentas do sistema informatizado para desenvolver as Bases do 
Vestuário. Graduação. Interpretação de modelos do Vestuário. Digitalização. Encaixe e 
Impressão. 
 
Bibliografia Básica 
 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
BESANT, C. B. CAD/CAM: projeto e fabricação com auxílio do computador. Rio de 
Janeiro: Campus, 1988, 2 ª ed. Edição orig. Chichestes, Inglaterra Ellis Horwood Limited, 
1983.  
CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação ao planejamento e controle de produção. São 
Paulo: McGraw-Hill, 1990. 
SILVEIRA, Icléia. Análise da Implantação do sistema CAD na indústria do vestuário. In.: 
Moda palavra. Florianópolis: UDESC/CEART, 2003, v.3, p. 17-30. 
___________. Gestão integrada nos setores de produção do vestuário frente ao uso de 
softwares: setores de modelagem e corte.  Relatório Parcial do Projeto de Pesquisa. 
UDESC/CEART, 2000. 
 
 
Disciplina: Desenho de Produto de Moda        
Fase – 7ª  Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Apresentação de projetos: layout manual de book de coleção. Painel de ilustração de 
moda. Técnicas para apresentação do croqui, estampas, tecidos e  acessórios. Montagem da 
coleção final (croqui manual) e desenho técnico. Disciplina suporte para o Trabalho de 
Conclusão de Curso – TCC. 
 
Bibliografia Básica 
 
ABLING, Bina. Fashion Sketchbook, second edition 
BAXTER, Mike. Projeto de Produtos. Guia prático de desenvolvimento de novos 
produtos. São Paulo: Ed. Edgar Blücher Ltda, 1989. 
BLONDEAU, Claudine...[ et al] Esmod Edition, 1995. 
ESMOD- METHODE DE DESSIN – Fashion Drawing Method 
JONES,Sue Jenkyn. Fashion Design, manual do estilista. SP: CosacNaify, 2005 
 
 

Disciplina: Laboratório Experimental de Confecção do Vestuário 

Fase: 7ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
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Ementa: Execução de protótipos elaborados na disciplina de Modelagem do Vestuário 
Informatizada. Fichas técnicas do produto do vestuário. 

Bibliografia Básica 
 
ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de confecção. Rio de Janeiro: 
SENAI/CETIQT, 1995. v. I e II. 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do Vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
GOULARTI FILHO, Alcides; JENOVEVA NETO, Roseli. A Indústria do Vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporânea, 1997. 
LEITE,Adriana Sampaio, VELLOSO,Marta Delgado-Desenho técnico de roupa 
feminina, Rio de Janeiro: Ed Senac Nacional,2004 
STERBLITCH,Vera Acabamento de Costura, Rio de Janeiro:Ediouro,l979 
VEELAG, Aenne Burda Gmbh &Co.KG- A Costura tornada fácil, Tradução de Virginia 
Blanc de Souza,Slovenia, 2002. 
 
  
Disciplina: Comunicação do Produto de Moda  
Fase: 7ª Créditos – 02 CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Estilo de book e cadernos didáticos de tendências. Redação de textos para editoriais 
de moda. Redação de legendas e chamadas. Redação de textos didáticos-informativos. 
Reportagens de moda. Técnicas de entrevista. Disciplina suporte para o Trabalho de 
Conclusão de Curso – TCC. 

 
 
Bibliografia Básica 
 
BUENO, Wilson da Costa. Comunicação empresarial: teoria e pesquisa. Barueri: 
Manole, 2003.  
COSTA, Joan. Imagen corporativa en el siglo XXI. Buenos Aires: La Crujia, 2001  
CURVELLO, João José. Comunicação interna e cultura organizacional. São Paulo: 
Scortecci, 2002.  
DOWBOR, Ladislau  et alli. (orgs.). Desafios da comunicação. Petrópolis; Vozes, 2001.  
DUARTE, Jorge (org.). Assessoria de imprensa e relacionamento com a mídia. São Paulo: 
Atlas, 2003.  
FLORES, Silvana Padilha. A empresa familiar e o exercício do poder. Caxias do Sul: 
EDUCS, 2001. 
FREITAS, Ricardo Ferreira &  SANTOS, Luciane Lucas dos (orgs.). Desafios 
contemporâneos em comunicação: perspectivas de relações públicas. São Paulo: 
Summus, 2002.    
MACHADO NETO, Manoel Marcondes. Marketing cultural: das práticas à teoria. Rio 
de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2002.  
FORTES, Waldyr G. Relações públicas: processos, funções, tecnologia e estratégias. 2a. 
ed. revista e ampliada. São Paulo: Summus, 2003. 
MATIAS, Marlene. Organização de eventos: procedimentos e técnicas. Barueri: Manole, 
2001.   
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PIMENTA, Maria Alzira. Comunicação empresarial. 3a. ed. Campinas: Editora Alínea, 
2002.  
 
 
Disciplina:  Laboratório de Desenvolvimento de  Coleção 
Fase: 8ª Créditos – 04 CR Horas aula – 72 HA 
Ementa: Execução dos looks escolhidos para a coleção de produto de moda elaborados na 
disciplina de Oficina de Modelagem do Vestuário. Fichas técnicas do produto do vestuário. 
Disciplina suporte para o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. 

 
Bibliografia Básica 
 
ABRANCHES, Gerson Pereira & BRASILEIRO JR.,  Alberto. Manual de Gerência de  
Confecção Vol. I. Rio de Janeiro: Senai-Cetiqt, 1996. 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
BELMIRO, A. Modelagem para confecções de roupas. Editora Ediouro. 
BRANDÃO, Gil. Aprenda a costurar. Editora Ediouro. 
DUARTE, Sônia e SAGGESE, Sylvia. Modelagem industrial brasileira. Editoras 
Letras/Expressão, 1998. 
GOULARTI FILHO, Alcides e JENOVEVA NETO, Roseli.  A indústria do vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1997. 
JAFF, Hilde. Murie Relis. Draping for Faschion Design. New York. 
SOUZA, Sidney Cunha. Introdução à tecnologia da modelagem industrial. SENAI-
DN/MCT/CNPq/IBICT/PADCT/TIB, Rio de Janeiro, 1997. 
STERBLITCH, Vera. Acabamento de Costura. Rio de Janeiro: Ediouro. 1979. 
TAILLEFERRE, Catherine & BYRES, Jeoffrin J. Curso de Corte e Costura. Rio de 
Janeiro: Ediouro. 1997. 
Artigos – Costura. Pasta de confecção  e aviamentos. Biblioteca Setorial de Curso de  
Moda.              
 
Disciplina: Desenho de Book Digital                
Fase – 8ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Elaboração de Book digital de coleção de moda. Utilização de Sistemas 
computadorizados. Apresentação de textos, croquis, desenhos técnicos, cartela de cores e 
materiais. Disciplina suporte para o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. 
   
 
Bibliografia Básica 
 
BAXTER, Mike. Projeto de Produtos. Guia prático de desenvolvimento de novos 
produtos. São Paulo: Ed. Edgar Blücher Ltda, 1989. 
BLONDEAU, Claudine...[ et al] Esmod Edition, 1995. 
COELHO, Luiz Antonio L. O estatuto do objeto na era virtual.  Anais P&D Design 2000 
JONES, Sue Jenkyl. Diseno de Moda. Hong Kong; 2002. 
________________. Fashion Design, manual do estilista. SP: CosacNaify, 2005 
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FEEVALE, Novo Hamburgo, RS (artigo). 
OSTROWER, Faiga. Criatividade e Processos de Criação. Rio de Janeiro: Vozes, 1991. 
__________________Acasos e Criação Artística. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1990. 
 
 
 

Disciplina: Oficina de Modelagem do Vestuário 

Fase – 8ª Créditos – 02 CR Horas aula – 36 HA 
Ementa: Interpretação da modelagem dos modelos criados para coleção. Execução dos 
moldes. Análise dos protótipos. Ajuste final da modelagem. Apresentação dos modelos. 
Disciplina suporte para o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. 
 
Bibliografia Básica 
 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1986. 
BELMIRO, A. Modelagem para confecções de roupas. Editora Ediouro. 
DUARTE, Sônia e SAGGESE, Sylvia. Modelagem industrial brasileira. Editora 
Letras/Expressão, 1998. 
GOULARTI FILHO, Alcides e JENOVEVA NETO, Roseli.  A indústria do vestuário: 
economia, estética e tecnologia. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1997. 
PETROSKI, Edio Luiz(org). Antropometria: técnicas e padronizações. Editora Pallotti, 
RS, 1999. 
RADICETTI, Eliane. A ergonomia da roupa para o novo milênio. In: Anais XIX CNTT 
– Congresso Nacional de Têxteis. Fortaleza – Ceará, p. 233 – 239, 2000. 
SILVEIRA, Icléia. Gestão integrada nos setores de produção do vestuário frente ao uso 
de softwares: setores de modelagem e corte.  Relatório Parcial do Projeto de Pesquisa. 
UDESC/CEART, 2000. 
__________. Saias: do corte clássico ao diferenciado. Relatório do Projeto de Pesquisa. 
DAPE/UDESC/CEART, 1999. 
__________. Moulage: ferramenta para o design do vestuário. In: Anais 5 º Congresso 
Brasileiro de Pesquisas e Desenvolvimento em Design, P & D – Design, 2002. 
__________. Gestão da produção e sua relação com a estratégia competitiva de uma 
indústria do vestuário. MODA PALAVRA, p. 26 – 39. Florianópolis: Editora Insular, 
2002. 
 
 
 
Disciplina: Produção de Desfile  
Fase – 8ª Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Roteiro de produção: espaço, cenografia, som, luz, casting, composição de imagem, 
produção. Disciplina suporte para o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. 
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Bibliografia Básica 
 
BOUCHER, François. A History of Costume in the West. London, Thames and Hudson, 
1997. 
CASTELBAJAC, Kate. The Face of the Century: a 100 years of makeup and style. New 
York, Rizzoli, 1995. 
CUNNINGHAM, Rebecca. The Magic Garnment: Principles of Costume Design. New 
York, Longman, 1984. 
DJIKSTRA, Mariana de Almeida. A importância da fotografia no cenário da moda. 
Florianópolis, 2002. Monografia da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. 
HOLKEBOER, Katherine Strand. Costume Construction. New Jersey, Michigan 
University, 1989. 
 
 
5.14 Descrição dos enfoques para: 

 

5.14.1 Disciplinas obrigatórias de formação básica e profissional 

As disciplinas pertencentes aos conteúdos básicos conforme as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Design são: História da Arte e do Design; 

Fundamentos Teóricos e Práticos da Cor; Sociedade e Moda; Metodologia de Construção 

do Texto Acadêmico; Comportamento e Consumo de Moda; Metodologia Projetual; 

Linguagem e Produção Simbólica e Empreendedorismo. 

 

5.14.2 Disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da formação 

As demais disciplinas da matriz curricular proposta pertencem aos conteúdos específicos e 

aos conteúdos teórico-práticos. 

 

5.15Prática Pedagógica (para as licenciaturas) 

 

5.15.1 Estágio Curricular (quando for o caso) 

 

5.15.1.2 Trabalho de Conclusão de Curso/Outros  
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ATIVIDADES DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

 Conforme proposta pedagógica, o TCC será composto de duas etapas: 

- Projeto de Produto de Moda (book de coleção) (7ª Fase); 

- Apresentação dos Produtos do Projeto de Coleção e desfile de  formatura (8ª Fase). 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 
 
      Nas disciplinas Projeto de Coleção, Desenho de Produto de Moda e Comunicação do 

Produto de Moda (7a fase) será desenvolvida e apresentada a primeira etapa do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC): o projeto de produto de moda (book de coleção). Este se 

caracteriza como uma atividade teórica e prática, um projeto individual completo, de 

responsabilidade dos professores das disciplinas Projeto de Coleção, Desenho de Produto 

de Moda e Comunicação do Produto de Moda, sob a orientação de um professor orientador. 

O projeto será apresentado para avaliação de banca examinadora em sessão pública. O 

projeto de produto de moda deve apresentar: 

- Introdução; 

- Metodologia; 

- Fundamentação Teórica; 

- Pesquisa de Campo (foco no público-alvo); 

- Desenvolvimento do Projeto (o book); 

- Desenvolvimento do Produto (produção); 

- Compostos Mercadológicos (marketing, identidade visual da marca – divulgação do 

produto e mercado de atuação - sistema de distribuição, preço e ponto de vendas); 

- Referências.  

 
O desenvolvimento do projeto de coleção de moda (book) deverá apresentar a seguinte 

estrutura: 

1 Capa; 

2 Briefing/Imagem Forte; 

3 Texto/release; 

4 Referências de moda/parâmetro internacional; 

5 Conceito/identidade; 
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6 Lifestyle; 

7 Cartela de cores; 

8 Cartela de materiais; 

9 Formas e estruturas; 

10 Desenvolvimento de estampas e tecidos; 

11 Croquis e desenhos técnicos; 

12 Harmonia de cores; 

13 Prancha de desfile; 

14 Produção do desfile; 

15 Peça publicitária; 

16 Anexos: painéis de macro e microtendências, geração de alternativas e sketch book; 

17 Apresentação do book para banca; 

18 Após aprovação, entregar o book encadernado e em CD–ROM, em formato PDF. 

Sendo aprovada esta primeira etapa do trabalho de conclusão de curso, na 7ª fase, o 

aluno deverá entregar, no final da 8ª fase, uma versão digital do TCC. 

DESFILE DE FORMATURA 

O Desfile de Formatura é a concretização do Projeto de coleção de moda (TCC) 

apresentado para a comunidade acadêmica e público em geral. A estrutura para a 

apresentação do desfile será de responsabilidade da instituição de ensino. A produção e a 

organização do desfile será de responsabilidade da própria turma, estando vinculado à 

disciplina Produção de Desfile. A avaliação individual do trabalho do aluno será realizada 

pelos professores da 8ª fase, correspondendo às seguintes disciplinas: Laboratório de 

Desenvolvimento de Coleção, Produção de Desfile; Desenho de Book Digital, e Oficina de 

Modelagem do Vestuário. O acadêmico receberá nota dos professores devendo obter nota 

igual ou superior a sete para ser aprovado. A avaliação final do trabalho de conclusão de 

curso será a apresentação da coleção em desfile. Os critérios de avaliação devem 

contemplar aspectos ligados a produção geral do desfile, a criatividade da coleção, a 

modelagem e a qualidade da confecção dos looks. Cabe a banca, através de critérios 

previamente definidos, selecionar os trabalhos para participação em desfile em eventos 

externos, estando esta apresentação fora da avaliação final. Ficará a cargo da administração 
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do curso (se for o caso), convidar profissionais da área da moda para a participação na 

banca de avaliação dos trabalhos. 

A  confecção da coleção obedecerá aos seguintes critérios: 

1 A quantidade de looks a ser confeccionada será definida no plano de ensino das 

disciplinas da oitava fase; 

2 Os alunos deverão confeccionar os modelos selecionados para o desfile em tecido 

previsto ou em tecido do tipo tela de algodão, caso opte pela execução por outro 

profissional; 

3 Os alunos que desenvolverem coleções de Linha Praia, Fitness ou Lingerie, deverão 

confeccionar os modelos com o tecido previsto ou em tecidos similares, coerentes com 

a coleção.   

 
5.15.1.3 Iniciação Científica 
 
O Curso de Curso de Bacharelado em Moda – Habilitação: Design de Moda transcende sua 

finalidade didático-pedagógica para o mundo da ciência e da cultura, fortalecendo a 

pesquisa como princípio educativo. Os programas de iniciação científica, que têm como 

objetivo envolver o corpo discente nas atividades de investigação científica são práticas 

desenvolvidas com bolsas remuneradas e voluntárias. Os acadêmicos são estimulados à 

disseminação do conhecimento dos resultados das pesquisas, através da publicação de 

artigos e participação em eventos científicos e culturais. 

 
5.15.1.4 Estudos Independentes (quando for o caso) e/ou 
 
5.15.1.5 Atividades Curriculares Complementares (quando for o caso) e/ou  

De acordo com a matriz curricular proposta a carga horária para as Atividades 

Complementares é de 270 (duzentas e setenta) horas. Conforme estabelece a Resolução nº. 

005/2006 – CONSEPE: o aluno poderá realizar Atividades Complementares da primeira a 

penúltima fase de seu curso e serão consideradas pertinentes como possíveis de contabilizar 

como Atividades Complementares de ensino, de extensão, de pesquisa e de administração 

universitária, as atividades discriminadas no Anexo 01 da referida resolução. As disciplinas 

listadas a seguir são passíveis de serem validadas como Atividades Complementares na 

área de ensino. 
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Disciplina: Língua Brasileira De Sinais (LIBRAS) 
Fase:  Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Aspectos da língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade surda. 
Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia, 
sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da Língua de Sinais 
observando as diferenças e similaridades existentes entre esta e a Língua Portuguesa. . 
 

Disciplina: Fotografia de Moda I 

Fase:  Créditos – 03  CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Conceitos básicos de fotografia. Tipos, elementos, componentes, utilização de 
máquinas fotográficas. Produtos e materiais fotográficos. Processo de revelação, cópia e 
ampliação de filmes preto e branco. Composição e  estética fotográfica. Fotografia enquanto 
forma de comunicação em Moda. Iluminação artificial. Produção fotográfica em estúdio e ao ar 
livre. Produção fotográfica de cores. . 
 

Disciplina: Fotografia de Moda II 

Fase: Créditos – 03 CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Produção fotográfica em estúdio e ao ar livre. Produção de editorial de Moda. 
 

Disciplina: Novos cenários para Moda 
Fase:  Créditos: 03 CR Horas aula: 54 HA 
Ementa: Estudo dos cenários contemporâneos da Moda. Novos cenários para Moda. 
Desenvolvimento sustentável. Responsabilidade social e ambiental. Desmaterialização: 
produtos x serviços. Projetos de produtos e serviços. 
 

Disciplina: Introdução a Preservação Têxtil  
 

Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Conceitos e definições de preservação. Abordagem histórica sobre a preservação 
têxtil. A ética na preservação. O contexto têxtil. Fatores de degradação dos têxteis. 
Procedimentos metodológicos aplicados às atividades de preservação têxtil. Práticas de 
conservação de tecidos. 
 

Disciplina: Conservação e restauração de tecidos 
 

Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Os tratamentos de conservação e de restauração aplicados aos têxteis.  Conservação 
preventiva e conservação curativa. Procedimentos metodológicos aplicados às atividades de 
restauração de têxteis. Os processos de restauração de tecidos. Os materiais, equipamentos e 
produtos. Práticas de restauração de tecidos.. 
 

Disciplina: Laboratório de Costura Manual 
 

Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
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Ementa: Costura manual: materiais, instrumentos e ferramentas. Pontos de costura: 
provisórios, de construção, de acabamentos e decorativos. Técnicas de transferência de 
informações/elementos dos moldes para o tecido; técnicas de confecção em alfaiataria - 
estruturação. Costura manual aplicada. Reciclagem: materiais, instrumentos e ferramentas. 
Customização: técnicas de marcação de motivos para bordados; técnicas de aplicações 
decorativas em peças de vestuário e acessórios, e ou complementos de Moda. 
 

Disciplina: Santa Catarina e Moda 
 

Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Modernidade e moda. História da modernização em Santa Catarina. Condição de 
consumo do produto de moda em Florianópolis. Padrões de beleza e elegância vigentes nos 
anos 1950 e 60. Relações sociais da elite em Florianópolis pautadas pela aparência 
 

Disciplina: A empresa sustentável 
 

Fase:  Créditos –03CR Horas aula –54HA 
Ementa: Meio ambiente: Conceitos básicos, interdisciplinaridade, importância e influência nas 
empresas. Terminologia ambiental. O Capital natural. Impactos no meio ambiente e a 
interdependência global. Princípios de desenvolvimento sustentável. Sustentabilidade empresarial. 
Ecoeficiencia. Planejamento de produto com a inserção da preocupação ambiental. 
 

Disciplina: Laboratório de Expressão Visual 
 

Fase:  Créditos:  03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Técnicas e estudos das representações gráficas artísticas de produtos de moda. Croqui. 
Técnicas de ambientação. Técnicas de ilustração com diferentes materiais para configuração do 
produto de moda. 
 

Disciplina Expressão Visual da Moda Avançado 
 

Fase:  Créditos:  03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Displayagem: objetivos, funções, conceitos, técnicas, materiais e equipamentos. A 
linguagem do vídeo, do cinema e da TV. Análise dos programas de TV, cobertura dos eventos 
de moda, a linguagem audiovisual e a moda.  
 

Disciplina: Gerenciamento da Produção do Vestuário 
  

Fase:  Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Gerenciamento das ferramentas da administração e do marketing. Planejamento 
estratégico e posicionamento do produto no mercado. Branding. Gestão do varejo. 
Competitividade e diferenciação. 
 

Disciplina: Gestão Estratégica de Negócios Em Moda 

Fase:  Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
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Ementa: Planejamento Estratégico: conceitos, tipos, dimensões e etapas. Administração 
Estratégica. Análise Externa: ambiente e macroambiente. Análise interna. Perspectivas. 
Ferramentas de análise do ambiente competitivo. Vantagens e estratégias competitivas. Fatores 
Críticos de Sucesso. Negociação: modelos e estratégias de negociação. Tomada de Decisão.. 
 

Disciplina: Produção de Eventos de Moda 
 

Fase:  Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Projeto de Evento de Moda. Desfiles, exposições, palestras, performances. Captação 
de parceiros. Contratação de terceiros. Organização de eventos de Moda. Campos de atuação, 
prática profissional e conduta ética. 
 

Disciplina: Oficina Avançada de Desenho e Ilustração de Moda 

Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Princípios, práticas e técnicas de ilustração de moda com diferentes materiais. 
Estilização. Representação gráfica artística de vários tipos tecidos, texturas e estampas, e 
outros materiais necessários  para o desenho do vestuário, tendo o croqui como suporte. 
Aspecto compositivo, ambientação.  
 

Disciplina: Idoso, Moda e  Sociedade 
 

Fase:  Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Conceito. Perfil demográfico. Introdução ao envelhecimento psicológico, físico e 
social.Histórico da vestimenta do idoso no contexto social. 
 

Disciplina: Idoso, Comportamento e Consumo de Moda
 

Fase:  Créditos – 03CR Horas aula – 54HA 
Ementa: Envelhecimento psicológico, físico e social. Condição sócio-histórica do 
comportamento do consumidor idoso. Moda e ruptura. Estudo de produtos de Moda. 
 

Disciplina: Laboratório de Criação e Transformação Têxtil - LCTT 

Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Estudo da matéria prima. Procedimentos de transformação Têxtil: Estrutural, 
construitivo, colorístico e combinado. Tingimento e estamparia. Desenvolvimento de bandeiras 
têxteis. Ficha de registro têxtil. 

Disciplina: Pesquisa e Criação de Figurino Cênico 

Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Estudo, leitura e análise de um texto para espetáculo cênico e criação dos figurinos 
para o mesmo.  
 

Disciplina: Oficina de leitura e escrita em Moda 
Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
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Ementa: Técnicas de leitura e interpretação de textos técnicos, literários e acadêmicos. 
Técnicas de redação e formatação de diferentes tipos de textos. Temas atuais do campo da 
moda. 
 

Disciplina: História do vestuário 
Fase:  Créditos – 03 CR Horas aula – 54 HA 
Ementa: Formas, texturas e cores empregadas nas roupas ao longo da história da humanidade. 
Formas de comércio e confecção dos trajes 
 
5.15.1.6 Conteúdos/Atividades Curriculares de Natureza Científico-Cultural 

6. AVALIAÇÃO DO CURSO 

Dados de freqüência, evasão, repetência e rendimento escolar  dos alunos do Curso de 
Moda dos últimos três anos. 

Acadêmicos Ano/Semestre Formados Trancados Evasão/Abandono Ingressos 

2006/2 02 10 09 13 

2006/1 19 05 11 52 

2005/2 06 15 04 09 

2005/1 23 13 02 07 

2004/2 05 11 04 07 

2004/1 33 09 01 40 

Observação: A secretaria Acadêmica não dispõe dos dados solicitados por fase, freqüência, 
repetência, e rendimento escolar, sendo que os dados são por disciplina cursada e estão em 
anexo. 
 
6.1 FORMAS, EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 
QUANTO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (DOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS). 
 
6.1.1. FORMAS DE AVALIAÇÃO QUANTO AO ENSINO 
 

Para a realização da avaliação pedagógica junto aos alunos, o Curso de Bacharelado em 

Moda tem utilizado duas formas que se alteram de acordo com a necessidade do 

departamento: uma com questionário que apresenta perguntas fechadas, onde se obtém os 

resultados mais rapidamente e outra com  pesquisa de campo empregando-se os passos 

preconizados pela Técnica Delfi, que parte de pergunta aberta e requer maior tempo para se 

obter os resultados  por ser uma técnica de pesquisa mais elaborada. Na primeira forma de 

avaliação, os alunos são convidados a responder a um questionário a respeito das 

disciplinas cursadas. Nos últimos semestres, para avaliação do ensino, foi utilizado o 

formulário contendo as informações que seguem: 



 69

 
 
 

 

FORMULÁRIO 

 
CURSO: ___________________________                  Fase: __________ 
 

 Este formulário deverá ser preenchido com a maior honestidade possível, pois visa a 

melhoria do ensino como um todo. Não é necessário assinar. Se achar conveniente fazer 

algum comentário ou observação sobre os professores (as), as disciplinas, este questionário 

ou mesmo sobre o CEART, utilize o verso da folha. 

CARACTERÍSTICAS:                                                                                   

a) – Modo de apresentação e transmissão do professor (a) 
Neste item você deve avaliar os seguintes aspectos:  

- Conduz efetivamente a aula sem perda de tempo; 
- Diversifica as técnicas de ensino e os recursos de aprendizagem. 

 
b) – Domínio do Assunto     
 Neste item verifique se o seu professor (a): 
 Introduz o que vai ser trabalhado de forma clara; 
 Relaciona o que já foi ou irá ser trabalhado; 
 Identifica os objetivos que irá trabalhar; 
 Atende ao que foi planejado; 
 Demonstra conhecimento sobre o conteúdo que está ministrando. 

 
c)– Aulas e outras atividades    
 Neste item verifique se o seu professor (a): 
 É assíduo; 
 É pontual; 
 Zela por equipamentos e materiais. 

 
d) – Relacionamento professor (a) versus aluno (a)    
 É importante que você tenha em mente, ao avaliar este item, os seguintes tópicos: 
 Mantém diálogo com os alunos (as); 
 Oportuniza a participação dos alunos (as); 
 Demonstra interesse pelo aluno (a) e sua aprendizagem; 
 Atende as necessidades individuais dos estudantes; 
 O ambiente de sala é de respeito mútuo; 
 Demonstra ética profissional 
 Aceita pontos de vista diferentes. 
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e) – Avaliação (seriedade e critérios)   
   
Em relação à avaliação desenvolvida pelos seus professores (as), é importante analisar os 
seguintes itens: 
 Define claramente com os alunos (as) o esquema e os critérios de avaliação a serem 

adotados; 
 Certifica-se da consolidação da matéria anterior por parte dos alunos (as), antes de 

introduzir matéria nova; 
 Examina com a turma, após a avaliação, as dificuldades encontradas e os erros 

cometidos; 
 Avaliação é coerente com os conteúdos ministrados em sala. 

   
CONCEITOS 

(1) sem condições para responder; 
(2) muito inadequado; 
(3) inadequado; 
(4) adequado; 
(5) muito adequado; 

      (6)  supera a expectativa. 
 
OBS: PARA CADA CARACTERÍSTICA  VOCÊ DEVE ATRIBUIR UM CONCEITO ( 
01 a 06) 
 

CARACTERÍSTICAS DISCIPLINA/CÓDIGO PROFESSOR (A) 
a) b) c) d) e) 
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A segunda forma de avaliação é realizada por meio de pesquisa de campo com 

utilização da Técnica Delfi. 

Esta técnica consiste na coleta das opiniões do grupo envolvendo as pessoas numa 

ação organizada, obtendo-se gradualmente um conhecimento amplo das questões 

levantadas pelo grupo (fase em que se encontra o aluno). Para tanto, organiza-se 

questionários, sendo que o primeiro é composto de pergunta aberta a respeito de um 

determinado assunto. A partir desse levantamento, compõe-se questionário subseqüente 

com afirmações do próprio grupo recolhidas no questionário aberto onde são atribuídos 

grau de valor para cada item (através de uma escala psicométrica, somatória, escala do tipo 

Likert (MARTINELI,1978:34).   

Tal escala é constituída por um conjunto de itens que são apresentados aos sujeitos 

para que estes o avaliem dentro de uma variabilidade de pontos  distribuídos numa escala 

contínua. Ao analisar o item, o sujeito expressa seu grau de concordância ou discordância 

em relação às afirmações feitas, sendo que o máximo de concordância equivale ao maior 

valor da escala e o máximo de discordância ao valor menor. Assim, consegue-se 

hierarquizar a importância de um item ou afirmação em relação aos demais.  

Os dados são coletados através de dois questionários, aplicados em cada fase do 

curso, em duas etapas: 

1ª etapa: corresponde ao primeiro questionário (questionário A), onde é formulada 

uma pergunta aberta, conforme segue: “Pensando no curso de moda e em sua formação, 

quais os pontos positivos e os negativos da fase que você está cursando?Apresente 

sugestões se desejar”. Para o preenchimento desse questionário são dados esclarecimentos 

orais onde solicita-se a cada aluno que declare o seu pensamento  de maneira clara e 

sintética. Cada um responde, separadamente, por escrito, sua opinião, sem tomar 

conhecimento da opinião dos demais.  

2ª etapa: com o material obtido no primeiro questionário, passa-se a analisar as 

respostas emitidas por cada fase sintetizando-as em afirmações ou itens. Esta etapa é 

realizada por uma equipe formada por um aluno representante de classe, um professor 

responsável e coordenadora do curso de moda. É uma etapa trabalhosa e requereu muito 

tempo. Os itens sintetizados são agrupados, juntando-se as afirmações de todos os grupos 
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sob forma de 2º questionário (questionário B).  Com esta síntese geral, apresentada em 

frases numeradas, todos os alunos tomam conhecimento da opinião de todos os envolvidos, 

sem identificar a  pessoa  que emitiu a afirmação e passa-se a fazer apreciação a cada item 

atribuindo um valor – uma nota para cada afirmação conforme importância ou valor – 

escolhendo o número correspondente da escala: 

0 - discorda fortemente com o item; 

1 - tende a discordar com o item; 

2 - tende a concordar com o item; 

3 - concorda fortemente com o item. 

 

 

QUESTIONÁRIO “A” 
 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CATARINA - UDESC 
CENTRO DE ARTES-CEART 
CURSO DE BACHARELADO EM MODA 
 
 

AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA ano/semestre 
 

 
                                                                                                  FASE: _______ 
                                                                                                  DATA:_______ 
 
Você está recebendo um questionário com apenas uma pergunta. Não há necessidade de 
você se identificar. Responda livremente a seguinte questão: 
 
Pensando no curso de moda e em sua formação, quais os pontos positivos e os negativos  
da  fase que  você está cursando? 
Apresente sugestões se desejar. 

 
 

QUESTIONÁRIO “B” 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 
CENTRO DE ARTES – CEART 
CURSO DE BACHARELADO EM MODA 
 
AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA  ano/semestre 
                                                                                                               FASE: -------------- 
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DATA: -------------- 
 
Prezado Aluno, 
Estamos arrolando uma síntese de todas as respostas obtidas no 1° questionário realizado 
com todos os seus colegas. Gostaríamos que você as lê-se cuidadosamente e assinalasse o 
número correspondente à  IMPORTÂNCIA ou VALOR que você atribui a cada uma das 
respostas seguindo esta escala: 

0-Discorda fortemente 
1-Tende a discoradar 
2-Tende a concordar 
3-Concorda fortemente 
 

Por favor, não deixe nenhum item sem sua apreciação, pois ela é muito importante.  
 
 Na ...... fase, são pontos positivos: 
             
0.1.2.3(  ) 1- .(afirmação feita pelos próprios alunos, retiradas do questionário “A”) 
0.1.2.3(  ) 2- .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 3- .............................................................................................................. 
0.1.2.3( ) 4-  .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 5- .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 6- ...(acrescentar quantas afirmações forem necessárias) 
 
 
 

Na ...... fase, são pontos negativos: 
            
 
0.1.2.3(  ) 1- .(afirmação feita pelos próprios alunos, retiradas do questionário “A”) 
0.1.2.3(  ) 2- .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 3- .............................................................................................................. 
0.1.2.3( ) 4-  .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 5- .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 6- ... ...(acrescentar quantas afirmações forem necessárias) 
 
 
 
             Sobre as sugestões levantadas 
0.1.2.3(  ) 1- .(afirmação feita pelos próprios alunos, retiradas do questionário “A”) 
0.1.2.3(  ) 2- .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 3- .............................................................................................................. 
0.1.2.3( ) 4-  .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 5- .............................................................................................................. 
0.1.2.3(  ) 6- ...(acrescentar quantas afirmações forem necessárias) 
 

Após aplicação do segundo questionário (B), tabula-se os dados e obtêm-se os 

resultados como expressão do valor da escala com maior freqüência: 
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Quadro N° 1   

 
Resultado das opções do questionário B:  FASE........ 

 
Freqüência das Opções  

N° dos itens 
Pontos 

positivos 

Discorda 
Fortemente 

Tende a 
Discordar 

Tende a concordar 
 

Concorda 
Fortemente 

1 % % % % 
2     
     

 

Quadro N° 2   

 
Resultado das opções do 2° questionário: .....FASE 

Freqüência das Opções  
N° dos itens 

Pontos 
Negativos 

Discorda 
Fortemente 

Tende a 
Discordar 

Tende a concordar 
 

Concorda 
Fortemente 

1 % % % % 
2     
     

 
 

Quadro N° 3   

 
Resultado das opções do 2° questionário: 2ª FASE 

 
Freqüência das Opções  

N° dos itens 
Sugestões Discorda 

Fortemente 
Tende a 

Discordar 
Tende a concordar 

 
Concorda 

Fortemente 

1 % % % % 

2     
     

 

ANÁLISE 

 

 Fazendo a correspondência do consenso majoritário que indica o valor da 

escala que apresenta o termo “concorda fortemente” (excetuando-se os itens empates) com 
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os itens apresentados na síntese dos dados colhidos no primeiro questionário, pode-se 

verificar em que se situam os critérios apontados como pontos positivos, negativos ou que 

se pretende melhorar, bem como as sugestões levantadas pelos alunos. 

 Assim,  a maioria dos alunos da ...... fase concordam fortemente que foram  

pontos positivos neste semestre...................... 

            Em alguns pontos, a maioria dos alunos tendem a concordar como.............. 

Por outro lado, a maioria dos alunos da .....fase concordam fortemente que foram 

 pontos negativos............. 

 

 
6.1.2. FORMAS DE AVALIAÇÃO QUANTO A EXTENSÃO 
 
 
Tabela 1. Nº de programas/projetos por departamento - 2006/II E 2007/I 
 

DEPARTAMENTOS  Nº PROGRAMAS/NÚCLEOS * Nº PROJETOS ** 
Artes Cênicas/DAC 05 15 
Artes Plásticas/DAP 05 23 
Ciências Humanas/DCH 00 01 
Design/DDE 00 02 
Moda/DMO 05 18 
Música/DMU 03 16 
TOTAL 18 64 
* Junto aos Programas temos 01 Núcleo, a saber: NUPEART (com 03 programas). 
** Dos 64 projetos, 09 são atividades isoladas, ou seja, não vinculadas a programas. 

 
 
Fig. 1O gráfico acima evidencia a quantidade de projetos por departamento no ano de 
2006/II e 2007/I. 
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Tabela 2. Atividades de extensão (ligadas a programas e/ou isoladas) que solicitaram 
recurso e/ou bolsa, por departamento. 
 
 

DEPARTAMENTO COM RECURSO Nº DE BOLSAS * 
Artes Cênicas/DAC 14 10 
Artes Plásticas/DAP 26 13 
Ciências Humanas/DCH 01 01 
Design/DDE 00 03 
Moda/DMO 18 11 
Música/DMU 14 10 
TOTAL 73 48 
39 bolsas, totalizando 780 h que podem ser divididas em bolsas de 10 ou 20 horas 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Fig. 2 . Este gráfico demonstra a distribuição de projetos por departamento, que solicitaram 
e receberam recurso PAE e número de bolsas de extensão recebidas. 
 
 
Tabela 3. Número total de projetos, por departamento, desenvolvidos  no Centro de Artes 
de 2000 a  2006 
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DEPARTAMENTOS 

% de evolução dos 
projetos 

 

Nº 
PROJE
TOS/ 
ANO 

 

Artes 
Cênicas 

Artes 
Plásticas 

Ciências 
Humanas

Design
 

Moda Música
 
 
 

Total 
 
 

Variação 
anual 

Variação  
2000/ 2006 

2000 02 
 

04 01 00 04 08 
 

19 ---------- ---------- 

2001 00 02 01 01 03 09 16 - 15,80 - 15,80 
2002 03 06 02 01 03 22 

 
37 + 31,25 + 94, 74 

2003 05 
 

05 02 01 12 15 40 + 08,10 + 10,52 

2004 28 17 04 03 18 25 95 +137,50 +400,00 
2005 20 19 01 04 18 21 83 +87,37% +436,84% 
2006 15 23 01 02 18 16 64 -22,89% +336,84% 
 
 
 
 

Nº PROJETOS/ANO VARIAÇÃO ANUAL (%) 

2000 ------- 

2001 -15,80 

2002 +31,25 

2003 +8,10 

2004 +137,50 

2005 +87,37 

2006 -22,89 
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Nº PROJETOS/ANO VARIAÇÃO 2000/2006 (%) 

2000 ------ 

2001 -15,80 

2002 +94,74 

2003 +10,52 

2004 +400,00 

2005 +436,84 

2006 +336,84 
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Os gráficos demonstram a variação anual e a variação total dos últimos  6 anos. 

As tabelas acima evidenciam a evolução dos projetos de extensão nos últimos seis 

anos no CEART. Este crescimento se deve por um lado ao aumento do número de docentes 

e, por outro, demonstra uma característica típica do ensino de artes, onde grande parte do 

resultado dos trabalhos dos professores revela-se nas atividades de extensão. Percebe-se 

que a produção da extensão de 2000 para 2004 cresceu mais de 100%, o que exigiu do 

Centro uma maior atenção no que tange ao trabalho com a extensão.  De 2004 a 2006 

houve um decréscimo de atividades devido à implantação de Programas e Núcleos, onde as 

atividades foram revistas e remodeladas, justificando o menor número delas. Ainda assim, 

os Departamentos de Artes Cênicas, Música e Moda continuam apresentando um grande 

número de atividades de Extensão e o Departamento de Artes Plásticas despontou como o 

departamento com o maior número de ações de extensão do Centro. A integração entre 

Ensino, Pesquisa e Extensão, continuam traduzindo-se na máxima da Academia que é a 

indissociabilidade  entre Ensino, Pesquisa e Extensão. 
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6.1.3. FORMAS DE AVALIAÇÃO QUANTO A  PESQUISA 
 

TABELA N.1 -  Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/PROBIC de 2004 a 2007. 

2004 2005 2006 2007 

PIBIC PROBIC PIBIC PROBIC PIBIC PROBIC PIBIC PROBIC 

- 2 - 6 - 7 - 04 

 
 
 
Tabela n. 2 - Número de bolsistas de Iniciação Científica entre os anos de 2001 e 2007 
– Modalidade PIBIC/CNPq. 
 
Departamento Nº 

Bolsistas 
CNPq 
2001 

Nº 
Bolsistas 

CNPq 
2002 

Nº 
Bolsistas 

CNPq 
2003 

Nº 
Bolsistas 

CNPq 
2004 

Nº 
Bolsistas 

CNPq 
2005 

Nº 
Bolsista
s CNPq 

2006 

Nº 
Bolsistas 

CNPq 
2007 

Artes Cênicas 04 04 4 - 3 3 04 
Artes Plásticas 06 07 10 5 - - 01 

Ciências Humanas 02 03 5 1 - - 01 
Design 01 -x- - - 1 1 01 
Moda 03 02 - - - - - 

Música 03 03 4 2 6 6 02 
TOTAL 19 19 23 8 10 10 09 

 

 
 
 
Tabela n. 3 -  Número de bolsistas de Iniciação Científica entre os anos de 2001 e 2007 
– Modalidade PROBIC/UDESC. 
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Departamento Nº 

Bolsistas 
PROBIC

2001 

Nº 
Bolsistas 
PROBIC

2002 

Nº 
Bolsistas 
PROBIC

2003 

Nº 
Bolsistas 
PROBIC

2004 

Nº 
Bolsistas 
PROBIC 

2005 

Nº 
Bolsistas 
PROBIC

2006 

Nº 
Bolsistas 
PROBIC

2007 
Artes Cênicas 03 06 5 6 11 11 10 
Artes Plásticas 03 04 7 4 9 10 04 

Ciências Humanas 02 02 2 2 2 3 - 
Design -x- -x- 7 4 1 1 - 
Moda 07 06 6 2 6 7 04 

Música 03 03 8 6 5 7 06 
TOTAL 18 21 35 24 34 38 24 

 
 
 

Conforme os gráficos acima, verifica-se que o Departamento de Moda contou com o apoio 

do PROBIC em maior quantidade nos anos 2005 e 2006. A partir do primeiro semestre de 

2007, observa-se uma diminuição deste número ocasionada pela mudança de exigências na 

titulação (Doutorado).  

 
 
6.2 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

Ao final de cada período letivo será atribuído ao aluno, em cada disciplina ou 

atividade acadêmica, uma nota final, resultado da média de no mínimo 3 ( três) avaliações 

realizadas durante o período letivo, independente da carga horária da mesma. Os resultados 

serão expressos por notas, numa escala de 0 (zero) a 10 (dez). 
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No plano de ensino deverão constar as formas de avaliação, bem como os critérios 

que serão adotados, para que o acadêmico tenha conhecimento. De acordo com o que 

estabelece o Art. 145 do Regimento Geral da UDESC, aprovado pela Resolução nº 

044/2007-CONSUNI, de 01.06.2007: “A avaliação do rendimento acadêmico será feita em 

cada disciplina, em função do aproveitamento em provas, seminários, trabalhos de campo, 

entrevistas, trabalhos escritos e outros”. 

Cabe ao professor se manifestar a cada avaliação realizada, publicar e justificar o 

resultado, dando ciência ao estudante, quando for o caso, do “porque de tal nota”. 

É considerado aprovado por média o aluno que obter média semestral igual ou 

superior a 7 (sete) e média de freqüência não inferior a 75%.  

O aluno que não obter a média 7 (sete) estará obrigatoriamente em exame final cujo 

desempenho será composto por média semestral com peso 6 (seis) e o exame final com 

peso 4 (quatro), devendo atingir a média final de no  mínimo 5 (cinco), na escala de 0 

(zero) a 10 (dez). 

7. CORPO DOCENTE DO CURSO 

7.1 IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO/SITUAÇÃO FUNCIONAL/ 
REGIME DE TRABALHO/TITULAÇÃO 
 

NOME 
SITUAÇÃO 

FUNCIONAL
REGIME DE 
TRABALHO 

TITULAÇÃO 

 E C 10 20 30 40 DE G E M D 

Adriana Martinez Montanheiro x     x   x   

Aparecida Maria Batista de Abreu
 

x      x   x  

Eliana Gonçalves 
 

x      x  x   

Icléia Silveira 
 

x      x   x  

José Alfredo Beirão 
 

x      x   x  

Lourdes Maria Puls 
 

x      x   x  

Lucas da Rosa 
 

x      x   x  
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Luciana Dornbusch Lopes 
 

x     x   x   

Mara Rúbia Sant’Anna x      x    x 

Maria Isabel Orofino x     x     x 

Maria Izabel Costa x      x   x  

Monique Vandresen x      x    x 

Neide Kohler Schulte x      x   x  

Sandra Rech x      x    x 

Soraya de Fátima Silvestre 
Quirino 

x      x   x  

Balbinete Silveira  x       x   

Jacqueline Keller  x        x  

Legenda: E-efetivo; C-colaborador; G-graduado; E-especialista; M-mestre; D-doutor 

Titulação dos Docentes Efetivos 

Graduação Especialista Mestre Doutores Total 
00 03 08 04 15 

 
7.2 DISTRIBUIÇÃO DA DIVISÃO DE TURMA  
 
7.2.1 MATRIZ CURRICULAR VIGENTE. 
 

 
1ª Fase 

 
Créditos

 
Nº de  

Alunos 

 
C.H. 

Teórica 

 
C.H. 

Prática 

 
Nºde 

Turmas

C.H. 
docente 

por 
disciplina

Desenho Artístico de Moda 04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

História da Moda I 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Iniciação ao Sistema de 
Moda I 

03 Única -  45 alunos 03  01 03 

Laboratório de Criatividade 
I 

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Metodologia Científica 02 Única -  45 alunos 02  01 02 
Sociologia da Moda 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Tecnologia dos Têxteis  03 Turma A – 23 alunos 

Turma X – 22 alunos 
02 01 02 06 

Total 23  15 08 12 40 
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2ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 
Desenho de Observação 03 Turma A – 15 alunos 

Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Folclore Brasileiro 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Historia da Moda II 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Iniciação ao Sistema da 
Moda II 

02 Única -  45 alunos 02  01 02 

Laboratório de Criatividade 
II 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Psicologia da Moda 03 Única -  45 alunos 03  01 03 
Tecnologia dos Têxteis II 03 Turma A – 23 alunos 

Turma X – 22 alunos 
01 02 02 06 

Total 23  14 09 12 40 
3ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Pesquisa e Criação de Moda 
I  

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Desenho de Moda I 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Oficina de Estilos 03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 02 02 06 

Historia da Moda III 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Modelagem I 04 Turma A – 15 alunos 

Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Introdução à Administração  04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Tecnologia dos Têxteis III 02 Única -  45 alunos 02  01 02 

Total 24  11 13 14 49 
4ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Antropologia da Arte 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Comunicação de Moda I 02 Turma A – 23 alunos 

Turma X – 22 alunos 
01 01 02 04 

Pesquisa e Criação de Moda 
II 

03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 02 02 06 

Desenho de Moda II 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Operacionalização da 
Produção I 

04 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

02 02 02 08 

Modelagem II 04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Produção de Moda I 02 Turma A – 23 alunos 01 01 02 04 
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Turma X – 22 alunos 
Tecnologia dos Têxteis IV 02 Única -  45 alunos 02  01 02 

Total 24  11 13 16 49 
5ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Antropologia da 
Indumentária 

03 Única -  45 alunos 03  01 03 

Aviamentos, acessórios e 
complementos de Moda I 

02 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 01 02 04 

Desenho de Moda III 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Comunicação de Moda II 03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 02 02 06 

Operacionalização da 
Produção II 

04 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

02 02 02 08 

Modelagem III 04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Atelier Experimental de 
Confecção I 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Total 23  07 16 16 54 
6ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Atelier Experimental de 
Confecção II 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Aviamentos, acessórios e 
complementos de Moda II 

02 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 01 02 04 

Pesquisa e Criação de Moda 
III 

03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 
 

01 02 02 06 

Desenho de Moda IV 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Marketing Têxtil e de 
Confecção  

04 Única -  45 alunos 04  01 04 

Desenho Têxtil I 04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Modelagem IV 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Total 23  06 17 17 56 
7ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Atelier Experimental de 
Confecção III 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 

 04 03 12 



 86

Turma Y – 15 alunos 
Comunicação de Moda III 04 Turma A – 23 alunos 

Turma X – 22 alunos 
02 02 02 08 

Pesquisa e Criação de Moda 
IV 

02 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 02 03 06 

Desenho de Moda V 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

História da Moda no Brasil  03 Única -  45 alunos 03  01 03 
Modelagem V 03 Turma A – 15 alunos 

Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Desenho Têxtil II 04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Total 23  05 18 18 59 
8ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Atelier Experimental de 
Confecção IV 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Desenho de Moda VI 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Expressão Visual da Moda  03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 02 02 06 

Metodologia da Pesquisa 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Modelagem VI 03 Turma A – 15 alunos 

Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Produção de Moda II 02 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 01 02 04 

Total 19  06 13 14 44 
Total Geral 182  75 107 119 391 

 
7.2.2 MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA 
 

 
1ª Fase 

 
Créditos

 
Nº de  

Alunos 

 
C.H. 

Teórica 

 
C.H. 

Prática 

 
Nºde 

Turmas

C.H. 
docente 

por 
disciplina

Desenho Artístico de Moda 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

História e Moda 03 Única -  45 alunos 03  01 03 
Sistema de Moda  03 Única -  45 alunos 03  01 03 
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Laboratório de Criatividade 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Historia da Arte e do 
Design 

04 Única -  45 alunos 04  01 04 

Sociedade e Moda 03 Única -  45 alunos 03  01 03 
Materiais Têxteis  03 Turma A – 23 alunos 

Turma X – 22 alunos 
02 01 02 06 

Fundamentos teóricos e 
práticos da cor  

02 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

 02 02 04 

Total 24  15 09 14 41 
2ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Desenho de Figura de Moda 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Metodologia de Construção 
do texto  acadêmico  

02 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 01 02 04 

Historia da Moda Moderna 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Moda, Cultura e Identidade.  03 Única -  45 alunos 03  01 03 
Laboratório de Estilo 04 Turma A – 15 alunos 

Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Comportamento e consumo 
de Moda 

02 Única -  45 alunos 02  01 02 

Processos Têxteis  03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 02 02 06 

Ergonomia do Produto 02 Única -  45 alunos 02  01 02 
Total 23  13 10 14 42 

3ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 
Laboratório de Pesquisa de 
Moda  

03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

 03 02 06 

Ilustração de Moda 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Oficina de Estilo 03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 02 02 06 

Historia da Moda 
Contemporânea 

04 Única -  45 alunos 04  01 04 

Modelagem do Vestuário 
Infantil e Masculino 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Laboratório Inicial de 
Confecção 

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Padronagens Têxteis  02 Única -  45 alunos 02  01 02 
Total 22  07 15 15 48 
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4ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 
Linguagem e Produção 
Simbólica  

02 Única -  45 alunos 02  01 02 

História da Moda no Brasil 04 Única -  45 alunos 04  01 04 
Metodologia Projetual 03 Turma A – 23 alunos 

Turma X – 22 alunos 
01 02 02 06 

Desenho Técnico do 
Vestuário 

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Laboratório de Confecção 
Básica de Protótipos 

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Modelagem Básica do 
Vestuário Feminino 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Novos Materiais Têxteis  02 Única -  45 alunos 02  01 02 
Total 21  09 12 14 44 

5ª Fase       
Empreendedorismo 03 Única -  45 alunos 03  01 03 
Projeto de Produto de Moda 03 Turma A – 23 alunos 

Turma X – 22 alunos 
01 02 02 06 

Desenho e Complementos 
de Moda  

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Produção de  Moda e 
Imagem 

03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 02 02 06 

Gestão da Produção do 
Vestuário 

04 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

02 02 02 08 

Modelagem Avançada do 
Vestuário Feminino 

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Laboratório de Confecção 
Avançada de Protótipos 

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Total 23  07 16 16 53 
6ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Laboratório de Processos 
Experimentais de 
Confecção  

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Expressão Visual da Moda 02 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

01 01 02 04 

Conceito e Tema de 
Coleção de Moda 

03 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 
 

 03 02 06 

Técnicas Avançadas de 
Ilustração  

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 

 03 03 09 
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Turma Y – 15 alunos 
Marketing de Moda 03 Única -  45 alunos 03  01 03 
Design Têxtil  04 Turma A – 15 alunos 

Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Modelagem Tridimensional 
- Moulage  

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Total 22  04 18 17 55 
7ª Fase Créditos Nº de Alunos C.H.T. C.H.P N.T. C.H.D. 

Laboratório Experimental 
de Confecção do Vestuário  

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Comunicação do Produto de 
Moda 

02 Turma A – 23 alunos 
Turma X – 22 alunos 

 02 02 04 

Projeto de Coleção 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Desenho de Produto de 
Moda  

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Modelagem do Vestuário 
Informatizada 

03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Design de estrutura e 
Superfície Têxteis  

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Total 18  00 18 17 52 
8ª Fase - TCC       

Laboratório de 
Desenvolvimento de 
Coleção  

04 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 04 03 12 

Desenho de Book Digital  03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Oficina de  Modelagem do 
Vestuário 

02 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 02 03 06 

Produção de Desfile 03 Turma A – 15 alunos 
Turma X – 15 alunos 
Turma Y – 15 alunos 

 03 03 09 

Total 12  00 12 12 36 
TotalGeral 165  55 110 119 371 
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Observação: Conforme pode ser analisado nos quadros acima, a reforma Curricular mantém 
a mesma divisão de turmas, não ocorrendo ampliação de carga horária, pelo contrário, 
houve redução.   

 

8. RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS 

8.1 PESSOAL 
 
              a) Relação dos Docentes Efetivos do Departamento de moda 
 
1. Adriana Martinez Montanheiro 
2. Aparecida Maria Batista de Abreu 
3. Eliana Gonçalves 
4. Icléia Silveira 
5. José Alfredo Beirão 
6. Lourdes Maria Puls 
7. Lucas da Rosa 
8. Luciana Dornbusch Lopes 
9. Mara Rúbia Sant’Anna 
10. Maria Isabel Orofino  
11. Maria Izabel Costa 
12. Monique Vandresen 
13. Neide Kohler Schulte 
14. Sandra Rech 
15. Soraya de Fátima Silvestre Quirino 
 
 
            b) Secretaria do Curso 
 
Técnico Administrativo: Ana Luiza Maia Pederneiras Ballstaedt 
 
c) contratar (listar numericamente). 
 

 1 (um) Técnico para maquinas de costura industrial (40 hs) 
 1 (um) Concurso público para o corpo docente na área de Tecnologia Têxtil.  
- Carga horária: 40 horas  
- Titulação: mestre em Engenharia de Produção e /ou Engenharia Têxtil.  

 
 
8.2 MATERIAL 
 
 
8.2.1 ÁREA TOTAL DO CENTRO 
 
O CEART é composto por uma área total de 10.863,01 m2 
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8.2.2 ÁREA TOTAL DO CENTRO UTILIZADA PELO CURSO 
 
BLOCO CENTRAL 
- Área de 1.560,12m² 
 
BLOCO DA ADMINISTRAÇÃO 
- Área de 1.015,26m² 
 
LABORATÓRIOS E OFICINAS 
- Laboratório de confecção: 335.18 m2 
- Laboratório de Informática: 159.31 m2 
 
SALAS DE APOIO AO ENSINO/PESQUISA E EXTENSÃO 
- Teciteca:   12.00 m2 
- Modateca: 36,25 m2 
 
SALAS DE PESQUISA 
- Grupo de Pesquisa Arte Moda e Tecnologia: 12 m² 
- Grupo de Pesquisa Reflexões em História da Moda e da Arte: 12 m² 
 
SALA  ADMINISTRATIVA 
- Área de  12.00m² 
 
SALAS DE AULA  (Comum): 
 
SALA BÁSICA 1:  

- Área de  60.03 m² 
- Capacidade  40 alunos 

 

SALA BÁSICA 2:   

- Área de  69.75 m² 
- Capacidade  40 alunos 
 
SALA BÁSICA 3:   

- Área de  60.21 m² 
- Capacidade  40 alunos 
 
SALA BÁSICA 4:   

- Área de  63.16 m² 
- Capacidade  40 alunos 
 
SALA DE DESENHO 1:   
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- Área de  60.57 m² 
 
 
SALA DE DESENHO 2:   

- Área de  60.21 m² 
 
SALA DE DESENHO 3:   

- Área de  60.57 m² 
 
SALA DE DESENHO 4:   

- Área de  63.00 m² 
 
 
8.2.3  SALAS DE AULA  
 

SALAS/AULAS PRÁTICAS CAPACIDADE 
Oficina de Moda 25 
Laboratório Têxtil  25 
Laboratório de Tecelagem 25 
Sala de Modelagem 20 
Laboratório de Confecção 15 
4 Salas de Desenho  20 
Laboratório de Informática 20 

 

SALAS/AULAS TEÓRICAS CAPACIDADE 
7 Salas Teóricas 45 

 

SALAS DE APOIO AO 
ENSINO/PESQUISA E EXTENSÃO 

CAPACIDADE 

TECITECA 06 
MODATECA 10 

 

 

SALAS DE PESQUISA CAPACIDADE 
Grupo de Pesquisa Arte Moda e Tecnologia 06 
Grupo de Pesquisa Reflexões em História 

da Moda e da Arte 
06 
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8.2.4   INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 
 
Sala do Departamento de Moda  12 m² 
 
 
8.2.5  SALAS DE PROFESSORES, SALAS DE REUNIÕES E OUTRAS 
 
SALA DE PROFESSORES: 26 m², com uma mesa  grande de reunião dois computadores. 
 
SALA DE REUNIÕES:   39,50   m², com uma mesa grade de reunião. 
 
 
8.2.6   AUDITÓRIO 
 
AUDITÓRIO DO BLOCO CENTRAL: 102.33 m², com capacidade para 100 pessoas.  É 

dotado de TV 29 polegadas, vídeo cassete e projetor multimídia. 

 
 
8.3 INFRA-ESTRUTURA DE SEGURANÇA 
 
- Segurança terceirizada, 24 horas. 
 
 
8.4 CONDIÇÕES DE ACESSO AOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 
 
- Rampas, elevador, banheiro especial. 
 
 
8.5  INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
 
- 4 banheiros femininos e 4 masculinos 
 
 
8.6 SERVIÇOS  
 
Todos serviços oferecidos de manutenção e conservação das instalações físicas são 

terceirizados. 
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8.7 PLANO DE EXPANSÃO FÍSICA PARA O CURSO  
 

Quanto ao plano de expansão física para o curso: está previsto o estudo e execução 

do projeto para o prédio destinado ao Curso de Moda e Design. Tendo em vista, o 

crescimento da TECITECA E da MODATECA, esta prevista para o segundo semestre de 

2007, a mudança destes projetos para o espaço físico apropriado projetado na nova 

Biblioteca. 

 

Materiais a serem adquiridos: 
 

- (6) Máquinas de costura reta 
- (3) Máquina de costura reta com 3 agulhas 
- (1) Máquina para o corte de tecido 
- (5) Ar-condicionado  

 

9. ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA 
 

A biblioteca Setorial do Centro de Artes, com área de concentração em artes 

plásticas, artes cênicas, música, moda, design e ciências humanas, conta com: 

13. 206 títulos de livros e 25.366 exemplares, 
127 títulos de periódicos, 750 monografia, 
465 dissertações e teses,  
1.024 catálogos de exposições,  
502 peças teatrais,  
184 CD-roms,  
1.607 partituras,  
1.389 imagens, 
 8.870 Slides, 
 855 fitas de vídeo e 48 DVDs. 
 
Além do acervo físico disponível, a biblioteca conta com o acesso à base de dados 

on-line através do Portal CAPES. A Biblioteca faz parte do Banco de Teses Digitais da 

UDESC e Biblioteca Digital onde se disponibiliza a produção cientifica da UDESC. 

Mantêm convênios com a Biblioteca Federal de Santa Catarina para empréstimo 

inter bibliotecas e com a Fundação Getúlio Vargas para a cooperação no processamento 
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técnico. Oferece o serviço de COMUT do Ibict. O gerenciamento da biblioteca é feito com 

o sistema PERGAMUM. 

 
Em recursos humanos contam com: 

- 2 bibliotecárias -  Eliane Aparecida Junckes Pereira e Alcimar Sagas. 

- 3 técnicos administrativos e - Janete Maria Gheller, Maria Juçara Corrêa e Maurício 

Roberto Muller. 

- 4 bolsistas 

 O horário de atendimento da biblioteca é de 2ª a 6ª feira das 7:30 às 21 horas. 
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